
serviço de análise do seu vinho

Para mais informações, contactar MARCO
5187 Jean-Talon E., St-Leonard - Tel.: 514.728.6831

42 VARIEDADES
DE MOSTO

À SUA ESCOLHA

Mosti Mondiale 2000

AtENÇÃO: sE NÃO tEm sElO DA mOstI 
mONDIAlE é pOrquE NÃO é mOstI mONDIAlE

VENDEM-SE
BARRIS NOVOS,

IMPORTADOS DE PORTUGAL,
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DE 5 A 250 LITROS.

GRAPOLO
D’ORO

TINTO OU BRANCO
$40CADA

20 lItrOs

grElHADOs sObrE cArvÃO 

8261 BOUL. ST-LAURENT
Prop.: Elvis Soares    514-389-0606

Bras iro

1851 Ontario E. 
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quArtA-fEIrA
22 DE OutubrO                             
01:30 Bom Dia Portugal
05:00 Agora Nós
08:00 Jornal da Tarde
09:12 Roteiros de Portugal
 Melgaço
09:21 Casas com História
 Casa Museu Marta
 Ortigão Sampaio
09:48 Há TardeDireto
13:00 Portugal em Direto
14:04 Surf Total
14:22 Bem-vindos a Beirais
15:00 Telejornal
16:01 Moda Portugal
 Vila Nogueira de Azeitão
16:32 O Preço Certo
17:22 Os Nossos Dias
18:05 Telejornal Madeira
18:37 Telejornal Açores
19:11 Bem-vindos a Beirais
20:00 Telejornal América
20:31 Portugal 6 Estrelas
 CARMO - Jorge Milne
 e Carmo
21:05 Água de Mar
21:50 Podium
 Campeonato Português
 Todo-o-Terreno: Miguel
 Barbosa
22:50 Moda Portugal
 Vila Nogueira de Azeitão
23:22 Livre Pensamento
23:58 Casas com História
 Casa Museu Camilo 
 Castelo Branco
00:24 Telejornal Açores
00:57 Telejornal Madeira

quINtA-fEIrA
23 DE OutubrO                                  
01:30 Bom Dia Portugal
05:00 Agora Nós
08:00 Jornal da Tarde
09:15 Moda Portugal
 Vila Nogueira de Azeitão
09:45 Há Tarde
13:00 Portugal em Direto
14:05 Bem-vindos a Beirais
15:00 TelejornalDireto
15:45 A Opinião de Nuno 
 Morais SarmentoDireto
16:15 Correspondentes
16:35 O Preço Certo
17:40 Os Nossos Dias
18:10 Telejornal Madeira
18:40 Telejornal Açores
19:10 Bem-vindos a Beirais
20:00 Telejornal América
20:30 Flash 7 Dias
21:00 Água de Mar
21:50 Fernando Bento
22:45 Fatura da Sorte
22:50 Correspondentes
23:10 Destino: Portugal - I
 Sesimbra
23:40 A Opinião de 
 Nuno Morais Sarmento
00:00 Casas com História
 Casa Museu Marta 
 Ortigão Sampaio
00:25 Telejornal Açores
00:55 Telejornal Madeira

sEXtA-fEIrA
24 DE OutubrO                                
01:30 Bom Dia Portugal
05:00 Agora NósDireto
08:00 Jornal da Tarde
09:15 Casas com História
 Casa Museu Camilo
 Castelo Branco
09:45 Há TardeDireto
13:00 Portugal em Direto
14:15 Bem-vindos a Beirais
15:00 Telejornal
16:00 Sexta às 9
16:35 O Preço Certo
17:40 Os Nossos Dias
18:10 Telejornal Madeira
18:40 Telejornal Açores
19:10 Bem-vindos a Beirais
20:00 Telejornal América
20:30 Sexta às 9
21:00 Água de Mar
21:50 No Tempo do Cinema
 João Bénard da Costa
22:55 Destino: Portugal- Obidos
23:25 SABORES DAS ILHAS
00:00 Casas com História
 Casa Museu Egas Moniz
00:25 Telejornal Açores
00:55 Telejornal Madeira

sábADO
25 DE OutubrO                                   
01:30 Estranha Forma de Vida
 Uma História da Música
 Popular Portuguesa
02:35 Só Energia
03:00 Bom Dia Portugal
05:45 Eurodeputados
06:15 Podium
 International Swim
 Marathon
07:25 SABORES DAS ILHAS
08:00 Jornal da Tarde
09:15 Prós e Contras
11:00 Austrália Contacto 2014
11:25 New Jersey Contacto
12:00 Atlântida - Açores
13:30 Programa a designar
14:00 Jornal das 19
15:15 1ª Liga de Futebol
 Arouca x Porto
17:15 Programa a designar
18:00 Austrália Contacto 2014
18:30 New Jersey Contacto
19:00 24 HorasDireto
20:00 COOLi
20:40 Chefs Academy
21:00 Mudança 
 “Hora de Inverno”
Às 02:00 passa a ser 01:00
22:25 Zona Mista
00:25 Telejornal Açores
00:55 Telejornal Madeira

DOmINgO
26 DE OutubrO                               
01:30 Correspondentes
02:00 África 7 Dias - 2014
02:30 África Global 2014
03:00 Bom Dia Portugal
05:00 Eucaristia Dominical
05:45 Eurodeputados
06:10 Podium
07:00 Nha Terra Nha Cretcheu
08:00 Jornal da Tarde
09:15 Só Visto!
10:15 Aqui Portugal
 Celorico da Beira
14:00 Venezuela Contacto
14:30 Programa a designar
15:00 TelejornalDireto
15:45 A Opinião de 
 José Sócrates
16:25 COOLi
17:00 Trio d´Ataque
19:00 24 HorasDireto
20:00 A Opinião de 
 José Sócrates
20:35 Só Visto!
21:40 Tanto Para Conversar
 Manuela Azevedo 
 e Carlos Tê
22:05 Venezuela Contacto
22:40 Eurodeputados
23:00 COOLi
23:45 Música no Coreto
00:25 Telejornal Açores
00:55 Telejornal Madeira

sEguNDA-fEIrA
27 DE OutubrO                               
01:30Bom Dia Portugal
05:00 Agora Nós
08:00 Jornal da Tarde
09:15 Especial Saúde 2013
09:45 Há Tarde
13:00 Portugal em Direto
14:15 Bem-vindos a Beirais
15:00 Telejornal
15:45 Sete Pecados Mortais
16:00 Especial Saúde 2013
16:45 Programa a designar
17:30 Os Nossos Dias
18:10 Telejornal Madeira
18:40 Telejornal Açores
19:10 Bem-vindos a Beirais
20:00 Telejornal América
20:30 Água de Mar
21:20 Prós e Contras
23:05 Especial Saúde 2013
23:40 Sinais de Vida
00:25 Telejornal Açores
00:55 Telejornal Madeira

tErÇA-fEIrA
28 DE OutubrO                                     
01:30Bom Dia Portugal
05:00Agora Nós
    08:00Jornal da Tarde
    09:15Programa a designar
    09:45Há TardeDireto
13:00Portugal em Direto
14:05Bem-vindos a Beirais
15:00Telejornal

ADmINIstrAÇÃO                          
présIDENt Et éDItEur
prEsIDENtE E EDItOr
Eduino Martins
DIrEctEur ADmINIstrAtIf
DIrEtOr ADmINIstrAtIvO
Tony Saragoça
DIrEctEur | DIrEtOr
Manuel de Sequeira Rodrigues
sEcrétAIrE ADmINIstrAtIf
sEcrEtárIO ADmINIstrAtIvO
Miguel Félix

réDActION                                    
réDActEur EN cHEf
cHEf DE rEDAÇÃO
Mário Carvalho
ADjOINt | ADjuNtO
Antero Branco
DEsIgN grApHIquE
DEsIgN gráfIcO
Sylvio Martins
cOllAbOrAtEurs
cOlAbOrADOrEs                       
Augusto Machado
Daniel Loureiro
Diamantino de Sousa
Dinora de Sousa
Elisa Rodrigues
Elizabeth Martins Carreiro
Francisca Reis
Helder Dias
J.J. Marques da Silva
Hélio Bernardo Lopes
João Arruda
José da Conceição
José de Sousa
Jorge Correia
Jorge Matos
Manuel Carvalho
Manuel Neves
Maria Helena Martins
Natercia Rodrigues
Ricardo Araújo Pereira
Telmo Barbosa

pHOtOgrApHEs | fOtOgrAfO
Edgar dos Santos

DIstrIbutION | DIstrIbuIÇÃO  
Nelson Couto

publIcIté | publIcIDADE          
canada:  RPM, 
                  IMTV Ethnic Comm.
                 Ethnique Média.
portugal: PortMundo Ldª.

Dépôts legaux à la bibliothèque 
nationale du québec et à la 

bibliothèque nationale
du canada.

courrier de deuxième classe
Numéro de contrat: 1001787.

agEnda comunitária

aulas de zumba no sPoRt montReal e benfica
O Sport Montreal e benfica anuncia que todos os sábados, temos au-
las de Zumba pelas 10h, para informações contatar Karina: 514-947-
1479. Informamos a comunidade que haverá almoços todos os 
sábados na nossa sede. 

JantaR de Halloween
O Clube Oriental organiza, sábado, dia 1 de novembro pelas 19h30 na 
sua sede, um jantar de halloween animada pelo DJ Entre-Nós. A emen-
ta desta noite será: Entrada de sopa, salada, prato principal, lombo de 
porco no forno, sobremesa e café. Haverá prémios para os melhores 
mascarados. Juntos o Oriental cresce, todos são bem-vindos.

casa dos açoRes do QuebeQue
A Casa dos Açores do Quebeque informa os seus sócios 
e a comunidade em geral que, entre os dias 29 de outubro 
e 2 de novembro, celebrará a sua Semana Cultural na sua 
10ª edição com o tema ,“Os 800 anos da língua portugue-
sa”. Destaca-se o lançamento de um CD do grupo “Vozes 

do Mar do Norte”, assim como um livro dedicado ao “Divino Espírito Santo em 
Rabo de Peixe”, entre outras atividades com vários conferencistas. De destacar 
também “quadro ao vivo” pelo “Grupo Reviver”. No dia 2 de novembro, a en-
cerrar a semana, haverá um almoço na casa dos Açores do Québec situado no 
229 rua Fleury, Montreal. para mais informações, telefone para a casa dos 
Açores, 514-388-4129, b. moniz 514-774-6537, ou A. macedo 514-745-0425.

Reunião dos RomeiRos
O Mestre dos Romeiros do Quebeque, Sr. Duarte Amaral, publicou uma nota pe-
dindo um novo coordenador que fosse responsável pelo grupo de Romeiros do 
Quebeque. O Sr. João Vital foi o único que se apresentou. Haverá duas reuniões: 
sábado, 25 de outubro pelas 16h no Centro Comunitário de Nossa Senhora de Fá-
tima e domingo, 26 de outubro pelas 16h na Igreja de Santa Cruz. Agradecemos a 
presença dos nossos irmãos Romeiros para confirmar o próximo Mestre Coorde-
nador dos Romeiros para os próximos anos. João Vital: 450-430-7509

Portugalíssimo

produtora
rosa Velosa

linha abErta
514.483.2362

contacto publicitário: 
514.366.2888

Domingo das 15h às 18h | 35 York, Westmount

Halloween na santa cRuz
O Rancho Folclórico Português de Montreal da Santa Cruz organiza uma grandi-
osa festa de Halloween no dia 1 de novembro pelas 19 horas na grande sala da 
Igreja Santa Cruz. A festa será animada pelo DJ Brian. Ementa: Entrada, sopa, 
lombinhos de porco com molho de cogumelos e Porto. Haverá prémios para os 
melhores mascarados. Para informações: Suzete Nobre: 514-593-5395.

festa Halloween na a.P.e.s
A Associação Portuguesa do Espírito Santo de Hochelaga organiza no dia 
1 de novembro de 2014 pelas 19h00 na sua sede com boa música e ótimo 
ambiente. Venham todos mascarados. para informações: 514-254-4647.

são maRtinHo na santa cRuz
A Missão Santa Cruz organiza o jantar de São Martinho no dia 15 de no-
vembro de 2014 pelas 19h30 na grande sala da Igreja Santa Cruz. A festa 
será animada pelo DJ Entre-Nós com Mário Marinho e Luís Melo. Concur-
so de vinhos. Bilhetes à venda na secretaria da Missão. 514-844-1011.

14º convivio do ciRculo dos amigos de Rabo de Peixe
O circulo dos amigos de Rabo de Peixe organizam a sua festa tradicional no 
sábado 15 de novembro de 2014 pelas 18h00 na linda sala de recepção “Buffet 
Roma” situado no 8050 rua Chamilly em St-Leonard. O serão será animado pelo 
JG Night Production e David de Melo. para mais informações contatar Eduar-
do: 514-583-8891, Olivia paiva: 514-707-8877, calisto: 514-777-1551.

festa do dia da libeRdade
A Associação angolana de Montreal organiza a sua grande festa do “Dia da 
Liberdade” no dia 22 de novembro pelas 19h. Com boa música, excelente comi-
da tradicional angolano. para informações: 514-581-3765.

aviso de convocação
A Casa dos Açores do Quebeque informa os seus sócios de um aviso de convo-
cação para uma assembleia geral ordinária para eleição do conselho de admi-
nistração e do conselho fiscal e de deontologia no domingo 16 de novembro de 
2014 à 14h30 no seu local situado no 229, rua Fleury oeste, em Montreal.

rosavelosa1@gmail.com
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2ª-6ª feira: 8h30-18h30
Sábado: 9h00-16h00

Domingo: 10h00-13h30

ManueL de 
sequeira rodrigues

Mont-Royal
1042-A, Mont-Royal E.
514-303-9304

Centre Du Domaine
3235, ave de Granby
514-999-0555

Saint-Zotique
1221 Saint-Zotique E.
514-278-2900

49$
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réception et la sauvegarde d’au plus trois messages de trois minutes chacun pour un maximum de trois jours. MCFido et les noms et logos associés sont des marques de commerce utilisées sous licence. © 2014 Fido Solutions

editoriaL

coméRcio e cRiatividade

percorrendo as ruas do plateau, descobri 
as vantagens do revivalismo das coisas 

únicas da nossa identidade. Há lojas de pro-
dutos portugueses que acompanharam a 
nossa infância, bancos, jornais, rádios e te-
lavisão, ourivesarias, notários, pastelarias, 
parques de portugal, associações e artistas. 
restaurantes com algumas novas ideias e 
combinações, criando uma identidade pró-
pria, capaz de competir com vantagem com 
a banalidade. os comerciantes investem em 
força na marca “ 100% português”.

O Plateau reflete um desejo comum à maioria 
dos jovens unir os portugueses, cimentar rela-
ções de amizade. A noite tem uma oferta mu-
sical culturalmente rica e muito diversificada. 
Ao fim de anos de viagens e de reflexão, ad-

mito abanar um bocadinho as coisas. A cozi-
nha portuguesa está demasiado formal, pouco 
elaborada e alguns espaços com pouco brilho. 
“Tudo está no pormenor”. O futuro significa 
uma cozinha a preços razoáveis e saborosa e 
até matutar uma sanduíche, mas à “la françai-
se - portuguesa”. Para quem sabe fazer bem 
as coisas, se abrem  oportunidades. Observan-
do outras culturas e recolhendo informações, 
olhando mercados e provando. Em Nova Ior-
que e até no México os restaurantes são tão 
bons como em Paris. A palavra «Chefe» é mui-
tas vezes vista como apenas um sinónimo de 
cozinheiro, mas o seu verdadeiro significado 
vai mais longe: Um chefe é verdadeiramente 
um líder. Mais homem de negócios que cozi-
nheiro, mais empresário que artista.

Agora, produto é também tudo aquilo que o 
envolve. Os estudos de mercado revelam que 
uma embalagem e uma apresentação bem con-
seguida pode aumentar até 30% as probalida-
des de um produto ser adquirido. Quando se 
atinge essa meta, significa que a embalagem 
funcionou na perfeição, mas mesmo que fos-
sem só 10%, já seria muito bom. Os produtos 
já não se contentam em atrair o nosso olhar, 
jogam também com as nossas emoções. E tudo 
isso funciona muito bem, já que 70% de todas 
as decisões de compra são tomadas nos espa-
ços dos comércios.

Como os produtos praticamente já não se dis-
tinguem pela qualidade, os especialistas em 

estudos de mercado e de publicidade está cons-
tantemente em ação para pôr as diferenças em 
destaque. O trabalho do designer, não consiste 
unicamente em desenhar formas, letras ou co-
res para as coisas, mas também em despertar 
comportamentos e sensações nos consumido-
res, fazendo-os por exemplo «saborear com os 
olhos», sem que disso tenham consciência. 

Os iogurtes Kid da Dnone, aumentou signifi-
cativamente as vendas, porque num recipiente 
tranparente, no topo das embalagens, colocou 
ingredientes, como frutos secos que podem ser 
misturados com iogurte. O conjunto ficou bas-
tante apelativo e as crianças não lhe têm resis-
tido. As embalagens transparentes onde se vê 
os produtos e uma forma de fechar em vácuo 
ficam com um  aspeto apetecível. 

A cor é o que primeiro nos atrai nas pratelei-
ras dos supermercados. É através da cor das 
embalagens que distinguimos, de uma forma 
quase inconsciente a categoria dos produtos a 
que vamos deitar mão. 

por isso é que se vê, por exemplo cores for-
tes nos refrigerantes, que sugerem os frutos 
tropicais. as cores estão ligadas a determi-
nados conceitos ou sensações: o vermelho 
suger sabores fortes e quentes. o branco 
pureza, o verde e o azul-claro, frescura e 
natureza, o negro sofisticação, azul está as-
sociado a noções de satisfação, confiança, 
amizade e nostalgia. Hoje não se trata só de 
vender um produto, mas de transmitir uma 
imagem de competência, imaginação e con-
fiança no pormenor está todo o segredo.
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casal da sEmana

bEbÉ da sEmana

o oRiental agRadece

com o começo das atividades depois das 
férias bem merecidas o oriental começou 

com um bom pé. Foi uma noite bem cheia com 
a participação do dj Fernando Vinagre que 
deu o seu melhor. 
Seguido foi servido um jantar, cozido à portu-

guesa que estava uma maravilha; pois a cozi-
nheira do Oriental, por motives particulares não 

esteve presente, mas, as senhoras da direção e al-
gumas ajudantes regressaram as mangas, tiraram 
os aventais da gaveta para darem um serviço de 
profissionalismo, rápido e de qualidade. Depois 
seguiu-se o Sr. Gilberto a dar as boas-vindas a 
centena e meias de marchantes e simpatizantes. 

teLMo BarBosa

Tivemos no lado artístico  as bonitas vozes da 
Fátima Miguel e Júlio Felix, os dois com um 
bom repertório de bonitas canções, seguindo o 
corte do bolo pela marchante mais antiga An-
gelina Galhoz acompanhando com um copo de 

champagne para o brinde. 
E, para finalizar, tivemos uns poemas pelo 

poeta Luiz saraiva. a direção agradece a to-
dos que estavam presentes nesta linda festa do 
30º aniversário da Marcha do oriental. 
parabéns oriental.

sR. bana
gRande vidente médium

Resolve todos os seus PRoblemas amoR, saúde, 
mesmos os casos muito dificeís. desenfeitiçaR, 

RetoRno do seu amoR, consegue onde todos 
os outRos não são caPaz. estou PRonto a vos 

guiaR PaRa a felicidade, PRoteção, eficaz e 
RáPido. não Hesite um segundo PaRa entRaR em 

contato comigo.

tel.: 483.993.7784

parabéns aos pais, Danny pena e Danica 
Mearns, pela linda menina, tão fofinha, 

Aryah pena

Não há sofrimento sem solução… Não viva mais no negativo, 
a chave do sucesso está ao seu alcance. com 35 anos de ex-
periência. Especialista de todos os trabalhos Ocultos, ajuda 
a resolver os problemas por mais difíceis que sejam: Amor, 
Negócios, Má Sorte, Invejas, Maus-Olhados; Bruxaria; Des-
vios, Amarrações, impotência Sexual, Mau vício, etc. Resul-
tados positivos com honestidade e sigilo absoluto. Não perca 
mais tempo, um só telefonema pode mudar a sua Vida.

514-374-2395

astrólogo – grandE mÉdium VidEntE
proFEssor aidara

falo português
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entRega dos diPlomas das escolas
de santa cRuz e lusitana

realizou-se no passado sábado 
no salão nobre da Missão de 

santa cruz a entrega de diplomas 
das escolas de santa cruz e Lusi-
tana.

Tendo o seu inicio com a apresen-
tação das boas-vindas realizadas 
pelo o responsável da Missão de 
Santa Cruz o Sr. Padre José Maria 
Cardoso, agradecendo ao Dr. José 
Eduardo Bleck Guedes de Sousa, 
Cônsul-Geral de Portugal em Mon-
treal, a Dra. Ana Paula Ribeiro, 
Coordenadora do ensino de portu-
guês no Canadá e representante do 
Instituto de Camões, e, o Sr. Prof. 

José de Barro diretor da Escola Lu-
sitana.
O Sr. Padre José Maria Cardoso 

salientou que a Senhora coordena-
dora trazia boas noticias que o apro-
veitamento destes diplomas revela-
vam que são motivos para os outros 

e parabéns pelo o trabalho feito dos 
resultados obtidos, quero felicitar 
os professores, os pais, porque esta 
tarefa da língua e cultura portugue-
sa, é uma tarefa que nutra de mui-
ta gente de um modo particular de 
Pais alunos e  professores. Por tudo 
isto parabéns a todos.
Em seguida foi dado a palavra ao 

Sr. Doutor Cônsul Geral de Portu-
gal começando por agradecer  que 
era um prazer estar aqui pois esta-
mos em ligação com Portugal .
A vossa presença representa um 

passo em frente da manutenção da 
ligação de Portugal com a cultura 

Portuguesa isso é muito importante 
para o nosso País.
Depois de enaltecer os jovens a li-

gação da nossa língua em dado mo-
mento acrescentou que o Português 
é falado por mais de 250 milhões de 
pessoas em todo o mundo.
Agradeceu e deu os parabéns aos 

estudantes, aos professores dirigen-
tes das escolas porque este esforço é 
parte importante para nós em man-
termos a nossa língua de Português 
viva no estado e crescimento em 
boa forma. Muito obrigado também 
dos que estão em Portugal por a 
vossa representação da nossa cultu-

ManueL neVes

ra aqui em Montreal.
Seguidamente teve a palavra a Sra. 

Coordenadora do ensino de portu-
guês no Canadá e do instituto de 
Camões comentando que estava 
contente por ter desbloqueado de se 
fazer a avaliação destas das provas 

em Otava Toronto e Guadalupe pro-
vas estas que são muito importantes 
que são o reconhecimento que vêm 
de Portugal que é uma iniciativa que 
é compartilhada entre o instituto de 
Camões e o ministério da educação 
salientando que estava feliz por es-
tar na participação destes diplomas 
em Montreal pois que têm tido um 
desempenho muito bom pois estão 
todos de parabéns alunos, pais dire-
tamente envolvidos, professores e 
diretores das escolas.
Seguidamente deu-se inicio a dis-

tribuição dos diplomas em que es-
tavam selecionados em vários ní-

veis, tendo tido um reconhecimento 
com um premio de melhor notas 
nos seguintes ESCALÃO A2 Tomé 
Silvério com 93%  ESCALÃO B2, 
David Dinis Silva 79% e Sylvie 
Domingues Dias 79%   ESCALÃO 
C1 Austin Simões Gomes 89%. Fi-
nalmente, foi dado um grande agra-
decimento especial a três professo-
ras Maria da Conceição Araújo, Iria 
Ramos e Zulmira Barros pela o seu 
desempenho de muitos anos de en-
sino da língua de Camões receben-
do um diploma de reconhecimento. 
Parabéns.
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Midi
On vous invite pour le 
lunch dans notre toute 
nouvelle salle ! Venez vous 
délecter des surprises que 
nos chefs prépareront sur 
place, devant vous. Et ce, 
dans une ambiance musicale 
assurée par un ensemble de 
l’Orchestre symphonique de 
Laval.

13h30 - 14h30
Laissez-vous emporter dans 
l’univers de la conteuse 
Claudette L’Heureux et de 
sa dernière création, La fille 
du génie et assistez à une 
animation dynamique sous 
le thème de Je me souviens, 
avec la journaliste et 
écrivaine Hélène de Billy.

La mémOirE En 
héritagE
Venez célébrer le souvenir de vos proches lors d’un événement 
unique regroupant une dizaine d’experts et d’ateliers pratiques!
Date : lundi 3 novembre

14h30 - 16h30 :  Ateliers libres et gratuits  

Fourrure recyclée
fabriquez votre porte-clés avec les spécialistes de harricana 

Peinture
exprimez votre créativité avec les conseils de notre art-thérapeute   

Gemmologie
familiarisez-vous avec les pierres précieuses et semi-précieuses

Photographie
recevez votre photo prise par une photographe professionnelle

Psychothérapeute
échangez librement avec les participants des lundis-causerie 

Avocate spécialisée
posez lui toutes vos questions sur le droit successoral

ParticiPez! 
aux ateliers gratuits le 3 novembre 2014

 
dans la toute nouvelle salle du complexe

2159, boul. Saint-Martin Est (près de l’autoroute 19)

RSVP pour le lunch à : colloque@memoria.ca ou au 514 277-7778
Places limitées
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aQuele dia e HoRa

em 30.09.2014, a “notícia cristiana” publi-
cou, na lista de “googol”, que falsos cris-

tos, au redor do mundo, reclamam a “segunda 
vinda de jesus”. sabemos de vários, desde há 
muito tempo, que andam a queixar-se de que 
jesus não regressará ou não foi correto quando 
afirmou este evento pouco antes de partir desta 
terra. Mesmo alguns religiosos, ditos cristãos, 
têm ideias bem desencontradas de uns com 
outros. perguntam-nos qual é o nosso parecer. 
que vamos dizer?
Em primeiro lugar diremos que pessoalmente es-

timaríamos que Jesus já tivesse vindo, ou venha 
dentro de pouco tempo... Porém, desde que esta-
belecemos relação com Deus triuno, aprendemos 
o sentido da obediência, e gozamos sentimentos 
que dia após dia nos alegram nas promessas que 
Deus, na sua miraculosa união, nos vai dando a 
conhecer. Todavia não usamos as nossas imagi-
nações para se confrontarem com os conceitos 
humanos, inimigos do Criador. No mesmo dia da 
publicação da “Notícia Cristiana”, e na mesma 
lista, vem outro artigo, onde Stephen Hawkina 
afirma que “Deus não é suficiente para explicar 
o surgimento do Universo”; claro que não vamos 
escrever contra ele: a verdade é que ele não nos 
diz “quem é o suficiente”, e quem foi capaz de o 
fazer...
É necessário consultar a Bíblia para melhor com-

preensão. Jesus, antes de subir ao Pai, e depois  de 
já ter demonstrado alguns dos seus valores divinos, 
ocupou-se com o seu “sermão profético” e, de iní-
cio falou da “destruição do templo” anunciando: 
“não ficará aqui pedra sobre pedra que não seja 
derribada”; à pergunta dos seus discípulos sobre 
a consumação do século, respondeu: “ninguém 
vos engane, porque muitos cristos virão” e muita 
gente será enganada; “ouvireis falar de guerras, 
levantar-se-á nação contra nação, sereis odiados 
e escandalizados pelo meu nome, mas não será o 
fim; e por se multiplicar a iniquidade, o amor se 
esfriará de quase todos”. Seguidamente tratou de 
“A grande tribulação”, e avisou: --”Passará o céu 
e a terra, porém as minhas palavras não passarão. 
Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, 
nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão o Pai”. 
É bom ler o capítulo 24 do Evangelho de Mateus.
Não pomos de parte a ideia de Jesus já saber ago-

ra qual seja o “dia e a hora” da sua vinda; mas  
compreendemos que a Trindade divina está de tal 
modo unida que se estabelece na posição de “um 
só Deus”, e procede nas mudanças ou projetos 
que tenha para resolver. O ser humano foi avisa-
do também para estar preparado para a salvação 
a todo o tempo, e ninguém tem direção para mo-
dificar os destinos de Deus. Há muita coisa com 

a qual podemos ocupar-nos antes do retorno de 
Jesus. O ser humano deriva de muito modo e, por 
exemplo, também pode estar pronto para verifi-
car algo sobre a septuagésima semana do traslado 
da Tribulação exposta por Jesus. Igualmente há 
ideias  em discussão: --A Igreja passará, ou não, 
pela Tribulação, antes do retorno de Jesus? Uns 
dizem que aqueles que nasceram de novo não pas-
sarão, e a parte incrédula da igreja visível, com os 
incrédulos da nação de Israel, passarão pelo perío-
do da Tribulação. O Apocalipse, quando narra que 
o Cordeiro abriu o sexto selo, “as estrelas do céu 
caíram pela terra; os reis, os grandes, os coman-
dantes, os ricos, escravos e livres, esconderam-se 
nas cavernas e nos montes, e gritaram: escondei-
nos da ira do Cordeiro”. Também está escrito: 
--”Temei a Deus e dai-lhe glória, pois  é chegada 
a hora do seu juízo”. (Apoc. 6: l6-17; 14:7); vai, 
pois, povo meu, entra no teu quarto e fecha as tuas 
portas sobre ti; esconde-te; pois eis que o Senhor 
sai do seu lugar para castigar os moradores da Ter-
ra” (Isaías 26:20). Ah! Que grande é aquele dia, 
e não há outro semelhante! É tempo de angústia 
para Jacó; ele, porém, será livre dela” (Jeremias 
30:7). Amós caracterizou esse dia como “dia de 
trevas e não de luz” (5:18); Jeremias vê por detrás 
das trevas o amor eterno do Senhor, que diminui 
o brasume da sua ira, cura as chagas do seu povo 
e o congrega das extremidades da terra para faze
-lo voltar á terra de seus pais” (Jerem. 31:8). Se 
discute também “a Igreja como mistério”, mas o 
crente em relação com Deus terá revelação para 
poder interpretar  os versículos da Bíblia, “saber 
que os gentios, membros do mesmo corpo e co-
participantes da promessa em Cristo Jesus por 
meio do Evangelho (...) a mim (Paulo) me foram 
concedidas insondáveis riquezas de Cristo”! (Efé-
sios 3:6,7,8). Conforme a revelação do mistério 
guardado em silêncio, (...) ao Deus único e sábio 
seja dada glória, por meio de Jesus Cristo!” (Ro-
manos 16:25,26,27). Há diferenças entre Israel e 
a Igreja para esperar a segunda vinda de Jesus. 
Discute-se também a “doutrina da iminência”, em 
pequeno grupo que se desviou para entrar na acei-
tação do Evangelho, mas preferem os costumados 
comentários,  que não levam ao Amor de Deus 
para se corrigirem. Esta doutrina da iminência, ou 
vinda em qualquer momento, não é doutrina nova 
originada com Darby. Tal crença caracterizou o 
premilenarismo das igrejas, e escritores do Novo 
Testamento;  em relação com isto escreve também 
Thiessem.
terminamos para dizer que todo o crente, ou 

descrente, pode aproveitar qualquer tempo 
para se arrepender dos seus pecados, e entre-
gar-se a jesus para sua salvação. Há muita ale-
gria no céu por um pecador que se arrepende! 
nenhum grupo dos seres humanos pode recla-
mar desígnios ou mudanças, dos eventos deter-
minados por deus.

j. j. Marques da siLVa

31º aniveRsáRio da 
associação PoRtugue-
sa do esPiRito santo 
d´HocHelaga
esta festa decorreu num bom ambiente,-

com a sala quase repleta com cerca de 180 
participantes.

Foi servido um excelente jantar: entrada de 
pasteis de bacalhau e camarão, sopa de legumes, 
seguida de uns saborosos filetes de peixe com ar-
roz de mariscos e salada e para terminar um bom 
“filet-mignon”. Para sobremesa umas deliciosas 
Natas do Céu.
Para animar o serão tivemos a presença do con-

junto Evolution e a atuação de Jorge Silva, vindo 
diretamente dos Estados-Unidos para a ocasião. 
Parabéns aos organizadores desta festa e a todos 

os que nela participaram, notamente os nossos 
amigos da Ribeira Grande, pois na grande maio-
ria dos presentes eram oriundos desta bela cida-
de. Bem-hajam a todos.

Varina Aluminium inc.
Ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
www.aluminiumvarina.com
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● Grades de alumínio   ●   Coberturas com fibra de vidro e policarbonato
● Escadas em caracol e diagonal    ●   Degraus em alumínio
● Fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● Grades com vidro   ●   Portas, janelas, fachadas comerciais, etc.
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a nossa “estrela” cathy pimen-
tel, prestou, no passado sába-

do, no centro Leonardo da Vinci, 
uma extraordinária homenagem 
à diva e rainha do fado, a saudo-
sa amália rodrigues.
O artista de origem italiana Rober-

to Medile, apresentador e mestre-
de-cerimónias, descreveu a soirée 
como sendo um encontro intimo, 
repleto com momentos de surpresas 
e de imprevistos.
Cathy elegantemente vestida de 

vermelho e de xale preto, iniciou 

esta celebração à vida de Amália, 
acompanhada pelo seu marido, o 
guitarrista Nilton Rebelo, com “Tive 
um coração, perdi-o”. De seguida 
Luís Costa, outro excelente musi-
co, juntou-se a eles e interpretaram 
“Que Deus me perdoe”, “Fado do 
Ciúme”, “tudo isto é fado”, “Car-
mencita”, fados que marcaram o 
inicio da carreira da nossa diva.
Desconhecia o lado teatral da Ca-

thy. Geralmente limita-se a tocar ou 
a cantar. Desta vez, provavelmente 
por estar mais em intimidade com o 
seu público, mostrou ter um à-von-
tade deslumbrante em palco. A sua 
maneira de estar, simples e descon-
traída de comunicar, seduz.
Mais uma vez, demonstrou a sua 

generosidade, quando apresentou 
a pintora Sylca, que de uma ma-
neira geral, pinta as suas telas em 
emoções. Durante o espectáculo, na 
emoção de Alfama, pintou uma, que 
a intitulou de “Amália”.

O nosso amigo Roberto Medile 
recitou um poema de Charles Az-
navour “Aïe Mourir Pour Toi”, que 
Amália o cantou maravilhosamente. 
Ao terminar, convidou o violonce-
lo Philippe Mius D’Entremont que 
acompanhou a Cathy, que ao piano 
interpretou “Com que Voz”.
Após o intervalo, Roberto ao pia-

no, acompanhado pela Cathy, inter-
pretaram uma canção italiana, que 
a Amália enresgistrou em 1970, 
“Canzone per te”. A homenagem 
continuou com outros fados, mais 
recentes da carreira de Amália. A 
Cathy conhece cerca de cinquen-
ta. Evidentemente, não os cantou 
todos. Mas a Amália gravou mais 
de trezentos. Antes de terminar, 
a Cathy cantou, impecávelmente, 
o “Avé Maria” de Schubert. Uma 
maneira de agradecer a Amália Ro-
drigues por tudo o que ela fez pela 
nossa canção nacional, que se tor-
nou Património da Humanidade 
pela Unesco. Por finalizar, inter-
pretou “Grito”, o fado que Amália 
escreveu para o seu próprio funeral. 
Fez exatamente quinze anos no pas-
sado dia 6 de Outubro que faleceu.

A Cathy e o Fado Mundo, vão es-
tar em concerto a 29 de Outubro, no 
Clube Balattou e a 31, no Renais-
sance Hall.
obrigado à cathy e ao centro 

Leonardo da Vinci por ter pro-
porcionado esta comovente e en-
cantadora homenagem à nossa 
rainha do fado.

Homenagem a amália RodRigues
antero Branco
Fotos de joÃo arruda
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a instRução nunca foi 
sinonimo de educação!...

na realidade não sei se hei-de 
sentir pena ou indiferença 

por certas pessoas que pensam 
e reagem como certos animais. 
este dilema é grave!.. sim bastan-
te grave, porque aqui trata-se de 
pessoas que têm um certo grau de 
instrução. por muito incrível que 
nos possa parecer esta gente não 
deriva de países do terceiro Mun-
do, onde a instrução é rara porque 
os recursos económicos não o per-
mitem, mas quanto à educação, 
creio que temos grandes lições a 
receber deles, porque uma coisa 
não é sinonimo da outra.
Ao presenciar certas situações, com 

certa gente, eu fico sem adjectivos 
qualificativos, para poder determi-
nar com quem estou a lidar. Não há 
duvida se não houvesse justiça, creio 
que ainda nos encontrávamos num 
tipo de farwest , onde prevalecia a lei 
do mais forte, ou do mais rápido no 
gatilho. Este tipo de pessoas existem 
em quase todas as camadas e, esfe-
ras da sociedade. Gente frustrada 
que vive só para criticar, excluindo, 
e diminuindo os outros. Tais atitudes 
não só apenas ferem os seus seme-
lhantes , como também aumenta o 
calor no seu próprio deserto. Quem é 
rígido intolerante, e excessivamente 
crítico torna-se carrasco de si mes-

mo. Já temos problemas demais para 
perdermos tempo com coisas que 
não promovem a vida. Encontrar um 
oásis no imenso deserto das nossas 
vidas era, e, ainda é um grande se-
gredo. Eu não conheço ninguém que 
não tenha problemas, uns por falta 
de pão na mesa; outros, a alegria na 
alma. Uns são miseráveis porque 
lutam desesperadamente para so-
breviver, o salário é baixo e não dá 
para pagar todas as contas ao fim do 
mês. Outros são ricos e abastados, 
mas mendigam o pão da tranquili-
dade e da felicidade. Todavia porém, 
isso não são motivos para descrimi-
nar, criticar, e perder o respeito pela 
vida alheia. Todo o ser humano pas-
sa por turbulências na vida, mas al-
guns refinam a sua inteligência com 
alguns tropeços e outros realçam a 
maturidade diante dos sofrimentos e 
perdas. Mas esses são a minoria. A  
maior parte adquire sequelas dian-
te dos problemas existenciais. Tor-
nam-se pessoas mais tristes, mais 
tensas e amargas com os acidentes 
da vida. Nós deveríamos aproveitar 
cada oportunidade para crescer. De-
veríamos usar cada erro, cada perda, 
cada fracasso para nos enriquecer-
mos culturalmente. Nós devíamos 
de duvidar e criticar a ditadura do 
preconceito, e sobre tudo duvidar do 
sentimento de superioridade que nos 
controla, para podermos crer e amar, 
este grande espectáculo da vida do 
qual todos nós fazemos parte.

josÉ 
da conceiÇÃo

coisas do (veRão) coRisco

josÉ de sousa

cá estamos de volta nesta ter-
ra que nos acolheu já faz uns 

bons anos, que queiramos ou não, 
é a nossa terra. 
O avião da Sata aterra em Montreal 

e logo de seguida podemos ouvir as 
populares palmas dos passageiros, 
açorianos na sua maioria. Tenho boas 
coisas a dizer desta empresa que uti-
lizei na ida e volta mas também en-
tre ilhas, pontual e segura, serviço a 
bordo razoável, e, estão de parabéns. 
Aqui acaba as flores. Na ida e vol-
ta de Montreal os auscultadores prá 
ouvir o filme ou música não funcio-
navam ou já vem com os fios soltos, 
depois de me informar com a hospe-
deira ela responde que talvez fosse 
a ficha que estava defeituosa. Olhei 
em todo o avião ninguém escutava o 
filme, será que estavam todos avaria-
dos? Na volta a Montreal nem uma 
palavrinha em francês, e tinha uns 
poucos quebequenses abordo. As 
instruções de segurança em inglês 

e português. Outra coisa, quero vos 
informar, meninas e meninos que 
anunciam as aterragens no aeroporto 
de DORVAL, já faz muitos anos que 
se chama P. E. Trudeau...
Quanto aos Açores não preciso di-

zer nada, prá nós, turistas, e não imi-
grantes, é uma maravilha. Desta vez 
visitei 4 ilhas, Terceira, Faial, Pico 
e São Jorge. Gostaria de vos contar 
uma anedota que se passou em Ponta 
Delgada. Como alguns de vocês de-
vem saber eu e a minha conversada 
temos grandes motas, e, por curio-
sidade perguntei a um jovem que 
estava a alugar umas motorizadas 
50cc, mais conhecidas por aceleras, 
dizia eu que perguntei pelo preço e 
ele disse-me 25 euros por dia, mas, 
ele tinha duas maiorzinhas, 500cc e 
650cc, e, quis me informar sobre o 
custo, responde-me o jovem: Esse 
senhor aquelas são muito grandes 
pró senhor! Pra vossa informação a 
minha mota tem 1750cc, a da con-
versada são 1450cc, 300 kilos mais 
ou menos cada. Cala boca e fala ra-
paz. assim acabou as crónicas do 
(Verão) corisco. 

Ps QueR debateR dívida 
Pública sem falaR em 
ReestRutuRação
o ps apresentou um projeto 

de resolução para “desenca-
dear um processo parlamentar de 
audição pública” para identificar 
soluções para “o problema do en-
dividamento”, sem nunca falar 
em reestruturação ou renegocia-
ção da dívida pública.
O projeto de resolução do PS, hoje 

divulgado, será discutido na quarta-
feira na Assembleia da República, a 
par de iniciativas do BE e do PCP, a 
propósito do debate em plenário da 
petição baseada no “Manifesto dos 
74” que visa a reestruturação da dí-
vida e que recolheu mais de 36.000 
assinaturas. A iniciativa do PS, que 

nunca menciona nem a reestrutura-
ção nem a renegociação da dívida, 
pretende “desencadear um proces-
so parlamentar de audição pública, 
incluindo a audição por parte da 
Assembleia de personalidades re-
levantes, especialistas na matéria” 
com o objetivo de identificar “so-
luções responsáveis e exequíveis 
para o problema do endividamen-
to, que permitam simultaneamen-
te um crescimento sustentado da 
economia do país”.Na exposição 
de motivos, o projeto do PS subli-
nha que o partido “reconhece que 
o problema da dívida pública não 
é um problema exclusivamente 
português, sendo essencial uma so-
lução à escala europeia”.Por outro 
lado, os socialistas referem ainda 
que “uma dívida elevada é um sério 
obstáculo a um crescimento sólido 
e duradouro da economia portu-
guesa e a defesa dos valores sociais 
europeus” e realça o compromisso 
do partido com “rigorosas práticas 
de gestão orçamental” e o “respeito 
pelas normas constitucionais”.Por 
estas razões, o PS considera que a 
Assembleia da República, enquanto 
“órgão de soberania representativo 
de todos os cidadãos portugueses”, 
deve desencadear este processo de 
discussão pública sobre “o proble-
ma da dívida pública”, lembran-

do que até o Governo, pela voz da 
ministra das Finanças, Maria Luís 
Albuquerque, já disse que o parla-
mento seria o local indicado para 
este debate.O PS não deixa de criti-
car a atitude do atual Governo sobre 
a questão da dívida.”A política que 
o Governo português prosseguiu 
ao longo dos últimos anos, baseada 
numa austeridade reforçada e numa 
estratégia de empobrecimento, con-
tribuiu para o avolumar da dívida e 
para dificultar qualquer política de 
recuperação económica sustenta-
da”, refere o texto do projeto, que 
defende que “os portugueses não se 
podem resignar a uma justificação 

que se refugia num discurso políti-
co de que não é possível encontrar 
melhores respostas para o problema 
do endividamento”.
Recordando que a petição assen-

te no Manifesto dos 74 - e que foi 
subscrita, entre outros, pelo atual 
líder parlamentar socialista Ferro 
Rodrigues - chega a Assembleia 
da República com mais de 36.000 
assinaturas, o PS sublinha que “im-
porta que a Assembleia da Repúbli-
ca responda positivamente ao apelo 
ao debate” que os signatários desta 
petição formulam.
o “Manifesto dos 74” foi torna-

do público em março, mereceu 
a adesão de ex-ministros como 
joão cravinho, Manuela Ferrei-
ra Leite e Bagão Félix ou do ex-
dirigente do Bloco de esquerda 
Francisco Louçã, e defende “o 
abaixamento significativo da taxa 
média de juro do ‘stock’ da dí-
vida, a extensão de maturidades 
da divida para quarenta ou mais 
anos” e “a reestruturação, pelo 
menos, de divida acima dos 60% 
do piB, tendo na base a divida 
oficial”.As petições com mais de 
4.000 assinaturas são discutidas 
em plenário mas não votadas, 
pelo que apenas irão a votos os 
projetos do ps, pcp e Be sobre a 
questão da dívida.
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be defende RegulaRização de tRansfeRências
da acção social PaRa escolas com falta de aPoios

o Bloco de esquerda considerou sexta-fei-
ra, como “infelizes” as declarações feitas 

pela directora regional da educação, que , 
segundo o partido, “responsabiliza as escolas 
pela falta de apoio para a aquisição de matei-
ral escolar aos alunos de Feteiras, candelária, 
ginetes, Várzea, Mosteiros e sete cidades”.

Neste sentido, num requerimento enviado ao 
secretário regional da Educação, os bloquistas 
perguntam “quando serão regularizadas as trans-

ferências da acção social escolar para estes esta-
belecimentos de ensino”.
A deputada do Bloco de Esquerda, Zuraida 

Soares, questiona se o secretário regional “não 
pondera a demissão da directora regional da 
Educação, tendo em conta as declarações profe-
ridas, de teor político condenável, num governo 
regional de cariz socialista”.
Em causa estão cerca de 800 alunos entre o 1º e 

o 9º ano que, desde o ano passado, não têm apoio 
para a compra de material escolar. Segundo re-
fere o partido, a directora regional da Educação 
acusou as escolas em questão de não saberem 
priorizar as suas necessidades, mas o director da 
EBI dos Ginetes já explicou que as verbas dispo-
níveis foram investidas no reforço do transporte 
escolar.
No requerimento, o Bloco de Esquerda critica 

ainda “a incoerência do Governo Regional que 
não tem dinheiro para investir na escola pública, 
mas que tem comparticipado propinas de alunos 
que frequentam escolas privadas e tenciona, não 
só, continuar a fazê-lo, como também aumentar 
o número de escolas privadas do ensino básico 
e secundário apoiadas, apesar de não terem um 
carácter supletivo face às escolas públicas”.

“Retoma económica seRá tanto mais RáPida 
Quanto maioR foR a confiança dos 
investidoRes”, afiRma séRgio ávila

o vice-presidente do governo regional 
reafirmou, no Porto Judeu, na ilha Ter-

ceira, a convicção de que se sente, claramente, 
a “inversão dos factores” que conduziram à 
“conjuntura adversa que vivemos nos últimos 
seis anos”. 
Segundo nota de imprensa emitida pelo Gabine-

te de Apoio à Comunicação Social (GaCS), Sér-
gio Ávila, que falava quinta-feira na cerimónia 
de inauguração da ExpoTerceira, revelou alguns 
indicadores que, nos Açores, refletem essa reali-
dade e fundamentam a sua opinião.
“Nos últimos três meses registou-

se um aumento de 23% no número 
de veículos novos vendidos na nos-
sa região”, afirmou, acrescentando 
que “nos últimos 12 meses esse au-
mento atingiu os 17%”.
Outro dado revelado foi o do índice 

de vendas de produtos alimentares, 
que subiu 4,5% nos últimos cinco 
meses, em relação ao ano passado.
“Em termos de emprego, 2013 foi 

efectivamente um ano muito mau, 
mas, nos últimos sete meses, registase, consecu-
tivamente, uma redução do número de inscritos 
nos centros de emprego”, disse Sérgio Ávila, su-
blinhando que “o número de inscritos é, actual-
mente, o menor dos últimos 21 meses”.
Por outro lado, ainda no que se refere ao em-

prego, o governante realçou que, segundo o INE, 
“o último trimestre foi o trimestre em que o em-
prego mais cresceu em relação aos últimos 18 
anos”, frisando também que, ainda no último tri-
mestre, se verificou “a maior variação positiva 
homóloga dos últimos cinco anos e meio”.
“Sendo ainda valores baixos e havendo ainda 

nos Açores um grande problema de desemprego 
e uma grande necessidade de criação de empre-
go, estes são indicadores que consideramos po-

sitivos”, afirmou.
Para o vice-presidente, muito positivo é igual-

mente o facto de, este ano, já terem entrado “561 
novos projectos de investimento privado no âm-
bito do sistema SIDER, o que representa um in-
vestimento proposto pelas empresas de 189 mi-
lhões de euros e a criação líquida de 1.428 postos 
de trabalho”. 
Na sua intervenção, referiu também a criação de 

quatro novas empresas por cada uma que encer-
ra a sua actividade nos Açores, salientando que 

essa dinâmica, conjugada com “o aumento de 
13% de investimento público no próximo ano” 
e com a entrada em funcionamento do próximo 
Quadro Comunitário de Apoio, pode, sem entrar 
num estado de euforia”, assegurar uma retoma 
progressiva. 
Segundo Sérgio Ávila, será “uma retoma que 

irá demorar algum tempo, mas, efectivamente, 
uma retoma da nossa actividade económica que 
gere maior riqueza e mais emprego”.
para o vice-presidente, a retoma “será tanto 

mais rápida quanto maior for a confiança que 
os consumidores e os investidores tiverem na 
nossa região” num futuro próximo que “não 
será fácil”, a exemplo dos tempos que até aqui 
se viveram.

dívida das administRações
Públicas sobe PaRa 226,7
mil milHões

a dívida das administrações públicas atin-
giu os 226.684 milhões de euros em agos-

to, ligeiramente acima dos 226.086 milhões de 
euros em que se situou no final de julho, se-
gundo números do Banco de portugal.
De acordo com o Boletim Estatístico de ou-

tubro, publicado pelo banco central, e que já 
obedece ao novo Sistema Europeu de Contas 
(SEC2010), a dívida líquida de depósitos foi de 
207.763 milhões de euros no final de agosto, aci-
ma do montante registado em julho (205.815 mi-
lhões), na ótica de Maastricht, a que conta para 
Bruxelas. O banco central publicou também a 
nova série da dívida pública, que incorpora as 
alterações das regras contabilísticas que os paí-
ses da União Europeia tiveram de implementar 
durante o mês de setembro e que substituiu o an-
terior regime (SEC1995).Em resultado desta re-
visão, no final de 2013, a dívida das administra-
ções públicas foi de 219,2 mil milhões de euros, 
um valor que tem implícita uma revisão de cerca 
de 5,6 mil milhões de euros por via da adoção 
do SEC2010, uma vez que a dívida teria sido de 
213,6 mil milhões sem considerar as alterações 
do novo sistema de contas.No entanto, apesar 
de em valor nominal o valor da dívida ser maior 
em SEC2010 do que na anterior metodologia, há 
uma descida do rácio em percentagem do Produ-
to Interno Bruto (PIB), o que se deve à revisão 
em alta do produto (decorrente também das al-

terações contabilísticas). Ou seja, ao abrigo do 
SEC2010, no final de 2013, a dívida das admi-
nistrações públicas equivalia a 128% do PIB e, 
em SEC1995, a 128,9% do PIB. A introdução do 
SEC2010 implicou também revisões do valor e 
do rácio da dívida das administrações públicas 
para os anos anteriores, sendo que desde 2010 as 
revisões implicaram um aumento do valor nomi-
nal, mas uma diminuição do rácio face ao PIB, 
devido à revisão em alta do nível do produto.
Uma das alterações que decorre da mudança de 
SEC refere-se ao critério quantitativo usado na 
classificação das entidades: o rácio de mercanti-
lidade (a relação entre os proveitos e os custos) 
passou a incluir, do lado dos custos, as despesas 
líquidas com juros.Também os critérios quantita-
tivos foram alterados, nomeadamente no que se 
refere ao controlo estatal das entidades incluídas 
no perímetro das administrações públicas e à na-
tureza das operações dessas entidades. Daqui re-
sultou que várias instituições públicas que eram 
classificadas no setor das sociedades financeiras 
e não financeiras passassem a integrar o setor das 
administrações públicas, como foi o caso de cer-
ca de 2.400 sociedades gestoras de participações 
sociais (SGPS) e de cerca de 1.900 SPE, as cha-
madas sociedades-veículo. Por exemplo, com o 
SEC1995, a Parpública e a Sagestamo eram in-
cluídas no setor das sociedades financeiras e a 
CP e os Hospitais EPE integravam o setor das 
sociedades não financeiras e, com o novo SEC, 
passaram a entrar nas administrações públicas. 
assim, o aumento da dívida pública decorre 

da contabilização da dívida destas entidades 
nas administrações públicas.
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“aceRtei Quando escolHi cRato
PaRa ministRo da educação”
o chefe do Governo não só de-

fende a atuação do seu mi-
nistro da Educação, Nuno Crato, 
como esclarece que “os países mais 
desenvolvidos não são aqueles que 
resolvem os seus problemas (…) a 
substituir membros do governo e 
da administração”. Passos Coelho 
falava em Esposende, na inaugura-
ção de um centro escolar, quando 

sublinhou que o voto é o único lu-
gar onde se julgam os membros do 
Governo.
 Acertei quando o escolhi para mi-

nistro da Educação”, afirmou esta 
segunda-feira Pedro Passos Coelho, 
referindo-se à prestação de Nuno 
Crato à frente da tutela. Em decla-
rações aos jornalistas, no âmbito da 
inauguração de um centro escolar 
em Esposende, o primeiro-ministro 
defendeu a forma como Nuno Cra-
to assumiu e resolveu os problemas 
da contratação de professores, em 
vez em vez de “sacudir a água do 
capote”, e criticou a oposição pelo 

constante ataque aos membros da 
administração governativa.“As ins-
tituições precisam de estabilidade 
para que as politicas se possam de-
senvolver de forma a produzir os 
efeitos desejados. São normalmente 
os países em que os governos mu-
dam ao sabor da fleuma dos seus di-
rigentes e da sua incapacidade para 
resolver os problemas que apresen-

tam um atraso maior”, esclareceu 
Passos Coelho em jeito de resposta 
à oposição.“Os países mais desen-
volvidos não são aqueles que resol-
vem os seus problemas com crises 
políticas, com crises de governo e 
que estão sempre a substituir mem-
bros do governo e da administra-
ção”, adiantou, deixando claro que 
não concorda com demissão de ele-
mentos do Executivo.O primeiro-
ministro acrescentou, ainda, que os 
cidadãos têm “prazos próprios para 
fazerem os seus votos e para julgar 
aqueles que governam. É assim que 
deve ser”.

tRabalHaR muito 
faz mal... e engoRda
trabalhar em demasia, princi-

palmente quando tal é sinóni-
mo de horas extra, pode ter gra-
ves prejuízos para a saúde. esta 
é a conclusão de um estudo feito 
pelo the economist, que aler-
ta para a ligação do aumento de 
peso às elevadas horas que se pas-
sa a trabalhar.
Trabalhar muito faz engordar. Esta 

é a conclusão de um estudo publica-
do pelo The Economist, que relacio-
na o trabalho extraordinário com a 
falta de tempo para uma alimentação 
cuidado. Joelle Abramowitz, econo-
mista do US Census Bureau, revela 
que as pessoas que trabalham mais 
horas tendem a ter mais peso, prin-
cipalmente se o trabalho for sedentá-
rio. Mas há diferenças entre homens 
e mulheres.Segundo a economista, 
nos empregos não extenuantes [leia-
se sedentários], mais dez horas se-
manais de trabalho (cerca de duas 
horas extra por dia) pode causar um 
aumento da massa corporal de 0,4 
nas mulheres e de 0,2 nos homens. 
Traduzindo por gordura, trabalhar 
mais dez horas por semana pode 

custar mais 1,15 quilos na balança 
feminina e 635 gramas nos homens.
Mas não é o trabalho em si que en-
gorda. O Economist explica que as 
pessoas que trabalham mais horas 
do que o estipulado não têm tempo 
– nem paciência – para confecionar 
refeições saudáveis quando chegam 

a casa, optando por snacks calóricos 
e refeições ao estilo fast food.
Além disso, os ‘viciados’ em tra-

balho são conhecidos por não serem 
muito adeptos do exercício físico e 
por não passarem muito tempo na 
cama. E eé sabido que a falta de sono 
está diretamente ligada ao aumento 
de peso.
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aécio e dilma seguem
emPatados no 2º tuRno
a segunda rodada de pesquisas eleitorais, 

divulgada, manteve a corrida presidencial 
indefinida. Os presidenciáveis Dilma Rousseff 
(pt) e aécio neves (psdB) aparecem em em-
pate técnico, segundo levantamentos do ibope 
e do datafolha.
O tucano mantém a vantagem numérica com 

45% das intenções de voto, contra 43% da pe-
tista, mas dentro da margem de erro da pesquisa, 

que é de 2 pontos percentuais para mais ou para 
menos. 
Brancos e nulos somaram entre 6% e 7%. Os 

eleitores indecisos variam de 5% a 6%. Consi-
derando apenas os votos válidos -- excluindo 
brancos, nulos e indecisos -- a diferença é a mes-
ma da apurada na primeiro pesquisa do 2º turno: 
Aécio tem 51% e Dilma, 49%. O critério é usa-
do pelo TSE (Tribunal Superior Eleitoral) para a 
apuração dos votos.
cenário
As pesquisas abrangem o período da divulgação 

dos depoimentos do doleiro Alberto Yousseff e 

do ex-diretor da Petrobras Paulo Roberto Costa, 
que apontaram um esquema de corrupção; e a 
declaração de apoio da presidenciável derrotada 
Marina Silva ao candidato tucano.
Nenhum dos fatos provocou mudança de cená-

rio das intenções de voto dos eleitores para a vo-
tação no 2º turno, em 26 de outubro.
rejeiÇÃo
O Datafolha apontou mudança na rejeição de 

ambos candidatos. Ao todo, 38% dos entrevis-
tados declararam não votar em Aécio de jeito 
nenhum. Na primeira pesquisa, o índice era de 
34%. Em relação a Dilma, a variação foi de 43% 
para 42%. 
aVaLiaÇÃo do goVerno
A avaliação do governo teve variação positiva. 

Os eleitores que consideram o governo ‘ótimo e 
bom’ passaram de 39% para 40% (Datafolha) e 
de 39% para 43% (Ibope). 
Aqueles que desaprovam a gestão atual varia-

ram de 21% a 25%, segundo Datafolha e Ibope, 
respectivamente.

‘sErIAl kIllEr’ DE gOIâNIA 
cONfEssA 39 mOrtEs
O vigilante Thiago Henrique Gomes da Rocha, 26, 

assumiu a autoria dos crimes em série que provoca-
ram pânico nas ruas de Goiânia (GO) este ano. Ele 
foi preso na noite de anteontem pela Polícia Civil de 
Goiás quando chegava em casa, no Conjunto Vera 
Cruz. Na residência, os policiais encontraram placas 
furtadas e uma arma, que teria sido usada para co-
meter os crimes.

Em depoimento, o vigilante afirmou que se sentia 
angustiado e que matava ‘para aliviar a tensão’. A 
polícia deve pedir um exame de sanidade mental do 
criminoso. Ele confessou ter matado oito mulheres 
este ano, além de moradores de rua no ano passado 
(não foi informado o número de mortes confessadas
neste segundo caso). “Não há dúvidas de sua 

participação e da sua autoria em alguns destes cri-
mes”, afirmou o secretário de Segurança de Goiás, 
Joaquim Mesquita. De 18 de janeiro a 2 de agosto, 
15 mulheres foram mortes em circunstâncias seme-
lhantes: eram abordadas quando estavam sozinhas 
e baleadas; o criminoso ia embora sem levar nada.
Uma força-tarefa policial chegou a ser criada em 

agosto para apurar a ação criminosa. Dois homens 
foram presos e liberados por falta de provas. 
Apresentação: O homem tem cerca de 1m80, cor 

branca e usava capacete e moto pretos, exatamente 
as características informadas pelas testemunhas.
O vigilante será apresentado. A polícia já havia ex-

pedido há 30 dias um mandado de prisão contra o 
suspeito. O homem trabalhava há um mês e meio 
numa empresa de vigilância.

fReJat PRomete taRifa de ônibus a R$ 1
jofran Frejat, candidato do PR ao governo do 

DF, divulgou uma série de propostas para o 
transporte público da capital. A principal é a im-
plementação da tarifa única de R$ 1 para todas as 
linhas de ônibus do DF, tanto para viagens únicas 
quanto para integração. A verba para o subsídio, 
que começaria no primeiro dia de governo, viria 
da arrecadação de IPVA (Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores). Atrás nas pesqui-
sas de intenção de voto (levantamento divulgado 

pelo Ibope na última segunda-feira mostrou Ro-
drigo Rollemberg, do PSB, com 52% da preferên-
cia do eleitorado, contra 35% de Frejat), o candi-
dato do PR garantiu que a proposta não tem nada 
de eleitoreira e vem sendo elaborada desde antes 
do 1º turno, inspirada nas reivindicações dos pro-
testos de junho de 2013. De acordo com o plano, o 
custo extra mensal para subsidiar a tarifa de R$ 1 
seria de R$ 36 milhões, o que dá uma conta anual 
de mais R$ 432 milhões.

sEtEmbrO rEgIstrA A mENOr
crIAÇÃO DE vAgAs Em 13 ANOs
O Brasil abriu 123.785 vagas formais de emprego no 

mês passado. Foi o pior resultado para setembro des-
de 2001, quando as contratações somaram 80.028. 
Os números do ano passado representam uma alta de 
6,8% em relação a agosto (115.860 vagas), mas uma 
queda de 41,35% em relação ao mesmo mês de 2013 
(211.068 vagas). Os dados foram divulgados ontem 
pelo Ministério do Trabalho. No acumulado do ano 
até setembro, a geração de emprego somou 730.124, 
30% a menos do que a abertura de 1,038 milhão de 
vagas em igual período de 2013. O governo manteve 
a previsão de abertura líquida de 1 milhão de vagas 
neste ano. Segundo o ministro Manoel Dias, a criação 
de empregos formais no mandato de Dilma Rousseff 
vai “beirar” seis milhões de vagas. Até setembro deste 
ano, foram 5,78 milhões de empregos formais. “Há al-
guns setores que não vão bem. Não podemos viver no 
mundo diferente do restante do mundo”, afirmou Ma-
noel Dias. Na comparação anual, todos os setores de 
atividade mostraram diminuição na contratação líqui-
da de trabalhadores em setembro. A construção civil 
empregou 8.437 operários em setembro, ante 29.779 
em igual período do ano passado, sem ajustes, en-
quanto o setor serviços admitiu 62.378 pessoas no 
mês passado, frente a 70.597 em setembro de 2013. 
Apesar de também mostrar queda nas contratações 
na comparação anual, a indústria de transformação 
interrompeu em setembro uma sequência de cinco 
meses registrando demissões líquidas. No mês pas-
sado, abriu 24.837 vagas formais, ante 63.276 admis-
sões sobre um ano antes. O setor da agricultura con-
tinuou registrando demissões líquidas em setembro, 
de 8.876 trabalhadores, contra 10.169 dispensas em 
igual mês do ano passado. O mercado de trabalho 
vem mostrando perda de fôlego, apesar de continuar 
mostrando baixos níveis de desemprego. Em agosto 
a taxa de desemprego atingiu 5%. Economistas con-
sultados pelo Banco Central continuam vendo a eco-
nomia brasileira debilitada, projetando uma expansão 
do PIB de 0,28% neste ano.
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Figuras de portugaL

COORDENADO POR JOSÉ PEREIRA

Foi escritor, jornalista, panfletário e sobre-
tudo contista. a sua vida difícil marcou 

profundamente a sua obra. josé Valentim 
Fialho de almeida nasceu em Vilar de Frades, 
alto alentejo, no dia 7 de Maio de 1857.
Filho de beirões — o pai era professor primá-

rio  fez com o pai os primeiros estudos que con-
tinuou em Lisboa, no Colégio Europeu, com a 
pobreza por «irmã gémea». Em 1872, foi obriga-
do a empregar-se como praticante de farmácia e 
«apodreceu durante sete anos, entre emplastros 
e pílulas», mal alojado e mal alimentado. Con-
seguiu concluir os estudos secundários e matri-
cular-se na Escola Politécnica. A morte do pai 
obrigou-o a encarregar-se da família, colaboran-
do em dicionários, pequenas folhas literárias e 
dando lições. Entretanto, conseguiu formar-se 
em Medicina. Então, afirma: «Em vez de seguir 
nas facilidades profissionais, cometi a tolice de 
me lançar na vida literária». Segundo Raul Bran-
dão, Fialho era «um boémio com a boca cheia 
de sarcasmo». Em 1893, casou rico em Vila de 
Frades com uma sua parente — a qual morre-
ria passados 10 meses — tornando-se proprie-
tário rural, «janota de pálio rico, com uma jóia 
tão grande que parecia falsa». Agressivo com a 
pequena e alta burguesia financeira, a sua ter-
nura ía, para a gente simples. Entre a sua pro-
sa de combate, destacamos «Os Gatos» — seis 
volumes que constituem o conjunto de peças 
publicadas mensalmente de 1889 a 1894. Fialho 

José fialHo de almeida
morreu na sua terra, onde jaz sepultado, num 
mausoléu de mármore de Estremoz, para o qual 
José Queirós deu o projecto, e em que Simões 
de Almeida Sobrinho pôs no fecho da abóbada 

dois gatos adormecidos. À direita da porta as 
palavras com que o artista terminava a apresen-
tação dos “Gatos”: “Miando pouco, arranhando 
sempre e não temendo nunca”. Impossível é não 
recordar as palavras do escritor, momentos antes 
da sua morte. Ia Fialho de Almeida num carro de 
azinho, no caminho entre Cuha e Vila de Frades, 
quando, apressado, recomendou ao criado que 
fizesse os animais andar mais rápido.
“Toca nas bestas, se queres que chegue vivo a 

casa”, terão sido as suas últimas palavras. Iro-
nias do destino...

ministéRios Pedem a
bRuxelas oRientações
PaRa Pontos de entRada

os responsáveis pela diplomacia europeia 
pediram hoje à comissão europeia para 

preparar protocolos e respostas comuns para 
os estados-membros aplicarem nos pontos de 
entrada nacionais, face à epidemia de Ébola.
No texto de conclusões do Conselho de Mi-

nistros dos Negócios Estrangeiros da UE, os 28 
sublinham “a importância de serem realizadas 
mais consultas com vista à coordenação de me-
didas nacionais nos pontos de entrada”, pedindo 

a Bruxelas para que proponha “protocolos e pro-
cedimentos comuns” que considere apropriados. 
Os ministros apelam ainda aos Estados-mem-

bros para que considerem a possibilidade de usar 
“os sistemas de informação sobre vistos e ainda 
dados fornecidos pelas transportadoras aéreas”, 
de modo a antecipar a chegara de potenciais 
doentes infetados com o vírus da febre hemor-
rágica.
na Bélgica, começaram hoje a ser rastreados 

os passageiros oriundos de países atingidos 
pelo Ébola, a exemplo do que já sucede no 
reino unido e em França.
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SerVIÇoS conSulAreS
EmbAIXADA DE pOrtugAl Em OtAvA
645 Island Drive, Ottawa, K1Y 0B8
T.:1.613.729.0883

cONsulADO gErAl DE pOrtugAl Em mONtrEAl
2020 Rue de University, suite 2425, H3A 2A5
T.: 514.499.0359 F.: 514.499.0366

HOrárIO DE AtENDImENtO
2ª-feira 9H00-13H00  |  14H00-15H30
3ª-feira 9H00-13H00
4ª-feira  9H00-13H00  |  14H00-17H00
5ª-feira 9H00-13H00
6ª-feira 9H00-13H00
sEcÇÃO vIsA
3ª-feira 14H00-15H00
5ª-feira 14H00-15H00

AssOcIAÇÃO DOs pAIs
333 de Castelneau, Montreal T.:514.495.3284
Ass. DE NOssA sENHOrA DE fátImA
1815 Favreau, Laval,  T.:450.681.0612
Ass. pOrtuguEsA DO cANADá
4170 St-Urbain, Montreal T.:514.844.2269
Ass. pOrtuguEsA DO EspírItO sANtO
6024 Hochelaga, Montreal T.:514.254.4647
Ass. pOrtuguEsA DE lAsAllE
2136A Pigeon, Montreal T.:514.366.6305
Ass. pOrtuguEsA DE stE-tHérèsE
103B Turgeon, Ste-Thérèse                          T.:514.435.0301
Ass. pOrtuguEsA DO wEst IslAND
4789 Boul. des Sources, Montreal        T.:514.684.0857
Ass. sAuDADEs DA tErrA quEbEquENtE

T.:514.237.3994
cAsA DOs AÇOrEs DO quEbEquE
229 Fleury O., Montreal T.:514.388.4129
cENtrO cOm. DO DIvINO EspírItO sANtO
8672 Forbin Jason, Montreal T.:514.353.1550
cENtrO cOmuNItárIO sANtA cruz
60 Rachel O., Montreal T.:514.844.1011
cIrculO DOs AmIgOs DE rAbO DE pEIXE

T.:450.687.2082
clubE OrIENtAl pOrtuguês DE mONtrEAl
4000 Coutrai, H3S 1C2 T.:514.342.4373
clubE pOrtugAl DE mONtrEAl
4397 St-Lauent, H2W 1Z8 T.:514.844.1406
spOrt mONtrEAl E bENfIcA
100 Bernard O., H2T 2K1 T.:514.273.4389

681 Jarry Est, Montreal
tel.: 514.273.9638

associações e clubes

Centro de Ajuda à Família T.:514.982.0804
Centro Acção Sócio Comunitário T.:514.842.8045

cEntros

Filarmónicas
bANDA DE NOssA sENHOrA DOs mIlAgrEs
6024, Hochelaga, Montreal  T.:514.254.4647
fIlArmóNIcA DIvINO EspírItO sANtO
231, rue Fleury O, Montreal  T.:514.844.1774
fIlArmóNIcA pOrtuguEsA DE mONtrEAl
260, Rachel E., H2W 1R6  T.:514.982.0688

ranchos Folclóricos
cAmpINOs DO rIbAtEjO T.:514.648.8343
EstrElAs DO AtlâNtIcO T.:450.687.4035
IlHAs DO ENcANtO T.:514.388.4129
pOrtugAl DE mONtrEAl T.:514.834.0920
prAIAs DE pOrtugAl T.:514.844.1406
vErDE mINHO T.:514.865.7603

igrEjas
Igr. bAptIstA pOrtuguEsA T.:514.577.5150
mIssÃO sANtA cruz T.:514.844.1011
mIssÃO DE Nª sª DE fátImA T.:450.687.4035

câMBio do dóLar canadiano
21 de outuBro de 2014
1 euro = cad 1.445650

4245 Boul. st-Laurent tel.: 514.281.0702

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

mercearia 
portuguesa

7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito 
tel.: 514.725.6531

1292 rua Jarry
tel.: 514.721.5665

Tel.: 514.943.7907

trANspOrtEs 
bENtO cOstA
tel.: 514.946.1988

111 St-Paul Este. 
Tel.: 514.861.4562
Fax.: 514.878.4764

www.solmar-montreal.com

3224 Bl. Rosemont
tel.: 514.507.7686

www.leparadisdupoulet.com

linhas da mão e cartas. 
vidente com 

dons naturais. 
resolve os seus 

problemas sem voodoo.
rOsA

514-278-3956

agÊncias
dE ViagEns

bancos E 
sErViços 

FinancEiros

cAIXA pOrtuguEsA
4244 Boul. St-Laurent

Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

canalizador

FotograFo

contabilistas

ANíbAl AfONsO
c.g.A.

anibal.afonso@sympatico.ca
Tel.: 514.817.2451

dEntistas

4270 St-Laurent
tel.: 514.499.1624 #209

ElEtricidadE

225 Gounod
tel.: 514.385.1484
 tel.: 514.385.3541

agÊncias
FunErárias

EDuINO mArtINs
Cel.: 514.862.2319

pEDrO AlvEs
Cel.: 514.898.1152

514.277.7778
www.memoria.ca

importadorEs

mErcEarias

mErcEArIA
sá E fIlHOs

4701 St-Urbain
tel.: 514.842.3373

grANItE
lAcrOIX INc.
Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  
450.669.7467

www.granitelacroix.com

4242 St-Laurent, #203
tel.: 514.843.5626

monumEntos

notários

rEstaurantEs

cONfOrt
4057 Boul. St-Laurent

tel.: 514.987.7666

rOyAl lAtINO INc
175 Mont-Royal Est
tel.: 514.849.1153

355 rua Rachel Este
tel.: 514.844.3054

traduçõEs

transportEs

Casamentos, 
Batizados,Festas,...

A Bom preço
Tel.: 514.299.1593

4270 St-Laurent #200
tel.: 514.985.2411

rEstaurantEs

GILBERTO
RENOVAçõES

GERAIS

T.: 514.668.6281

rEnoVaçõEs

TRAGA O SEU VINHO
LE GRILL

TASQUARIA
Cozinha portuguesa

Peixe | Tapas

2490 Bélanger, Montreal
Tel.: 514.729.4894

Na apresentação deste 
cupão receba 15% de 

desconto no total da fatura.

inForMaÇÃo pra queM LÊ.
resuLtado pra queM anuncia.

rEstaurantEs

5938, St-Hubert (Rosemont)
Montreal, QC, H2S 2L7

tel.: 514.418.0627

urgÊncias E sErViços pÚblicos

POLíCIA, FOGO, AMBULâNCIA                 9-1-1
CIDADE DE MONTREAL               3-1-1
ACIDENTES DE TRABALHO      514.903.3000
AIDE JURIDIQUE                 514.842.2233
AJUDA SOCIAL                     514.872.4922
ASSURANCE AUTOMOBILE               514.873.7620
ASSURANCE-EMPLOI 514.644.4545
ASSURANCE MALADIE                514.864.3411
CASAMENTOS CIVIS                  514.393.2113
CIDADANIA CANADIANA               1-888 242-2100
EMIGRAçãO CANADÁ              514.496.1010
EMIGRAçãO QUEBEQUE            514.873.2445
HOSPITAL HôTEL-DIEU                     514.890.8000
HOSPITAL ROYAL VICTORIA        514.842.1231
MULTI-ECOUTE 514.737.3604
NORMAS DO TRABALHO                     514.873.7061
PENSION SECURITé VIEILLESSE CANADA
 1.800.277.9915
PROTECçãO AO CONSUMIDOR 
 1.800.387.1194
PROTECçãO DA JUVENTUDE       514.896.3100
REGIE ASS. AUTOMOBILE                 514.873.7620
REVENU CANADÁ                  1.800.959.7383
REVENU QUEBEQUE             514.864.6299
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EmprEgos EmprEgos

Está a ganhar o que 
merece? trabalha a 

partir de casa. 
part-time: 500-1500$ 
possíveis. full-time: 

2500-4000$ possíveis. 
compatível com 
outras atividades

ou emprego.
514-961-0770

perca peso de forma 
natural e definitiva. 

programa nutricional 
recomendado
por médicos.

Acompanhamento 
gratuito

cArlOs pAlmA
514-961-0770

COMPANHIA EM PAI-
SAGISMO PRECISA 
DE UM INSTALADOR 

DE “PAVé-UNI” ET 
MUROS “MURET”, 

COM UM MíNIMO DE 
3 A 5 ANOS 

DE ExPERIêNCIA.
TONY: 514-688-1420

sErViço

VEndE-sE

Governanta / “Nanny”
Posição a tempo inteiro (40 horas por semana durante 
o dia), pode viver lá ou não e salário mínimo.
Deveres implica: Fazer comida, limpeza, tarefas or-
ganizadas, ajuda-geral em relação à casa e a tomar 
conta de crianças (6 e 9 anos de idade).
Endereço: No centro da cidade Montreal, podemos pa-
trocinar (fazer um contrato), se necessário. Deve falar 
inglês ou francês como primeira ou segunda língua.

cONtAtAr 
pEyrOw: 514-947-2909

vende-se 
mercedes 

200b - 2011, 
branco, como 

novo. com 29000 
km. 

prEÇO 
18 500$

514-336-9670

VEndE-sE

grANDE
OpOrtuNIDADE

cHurrAscArIA NO 
cENtrO DO plAtEAu 

DE mONtrEAl
(rENDA bArAtA)
AgOrA cOm umA 

sEcÇÃO DE 
HAmburgErs 

sObrE O cArvÃO,
tODO EquIpADO.

vENDE-sE Ou 
DOu sOcIEDADE

514-570-2795

†

Precisa-se de senhora en-
tre 40 a 60 anos para fazer 
limpeza de uma casa com 
experiência. Na cidade de 
Mont-Royal, e 1 vez por se-
mana. 514-574-9994

rOsA cArrEIrA
1927-2014

Faleceu em Montreal no dia 15 
de outubro de 2014, natural de 
Souto Carpalhosa, Leiria, Portu-
gal, com 87 anos, senhora Rosa 
Carreira esposa do já falecido 
Manuel Duarte Marcelino. 
Deixa na dor seus filho/as Rogé-
rio (Rosarita), Zezita (José), Car-
mita (Sousa), Fernando (Mirita), 
Fernanda (Jorge), Miguel (So-
fia), seus netos/as Monica, Susy, 
Ivan, Eden, Alexandre, Fanny, 
David, Katia, Danny, Isaac, Noah 
e Jonas, seus bisnetos/as Tomas, Josha, Leticia, Jay-
den e Zoe, sua irmã Piadade (Manuel), sobrinhos/as, 
familiares e amigos. 

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | memoria
4231 boul. st-laurent, montreal
514-277-7778
pedro Alves
 O funeral teve lugar sábado 18 de outubro de 2014 às 
10h na Igreja Santa Cruz e vai ser sepultada ao cemité-
rio de Souto da Carpalhosa, Leiria, Portugal. 
A familia vem por este meio agradecer a todas a pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fú-
nebres ou que de qualquer forma, se lhes associaram 
na dor. Bem-Hajam.

†
Precisa-se de senhora ho-
nesta e com experiencia 
para uma casa privada. 
Duas vezes por semana e 
uma tarde.

leni: 514-731-2176
DEIXA umA mENsAgEm

Artur AbrANtEs
1928-2014

Faleceu em Montreal no dia 9 de 
outubro de 2014, o senhor Artur 
Abrantes é natural de São Lou-
renço, Setubal, Portugal, com 86 
anos.
Deixa na dor sua esposa Arminda 
dos Santos, sua filha Maria Aurora 
Abrantes (Joaquim Figueira), ne-
tos Andrew e Alexandre, Cunha-
dos/as, sobrinhos/as, familiares e 
amigos. 

Os serviços fúnebres estão a cargo de:
AlfrED DAllAIrE | mEmOrIA
1120 rua jean-talon Este, montreal
514-277-7778
Eduino martins
O velório terá lugar hoje, quarta-feira 22 de outubro das 
14h às 17h. Haverá uma Liturgia da Palavra que terá 
lugar às 17h no salão e será sepultado no mausoléu 
St-Martin. 
A familia vem por este meio agradecer a todas a pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fú-
nebres ou que de qualquer forma, se lhes associaram 
na dor. Bem-Hajam.

vENDE-sE pNEus DE INvErNO 
“MicheliN”. 155-80 R13 coM as 

jANtEs. 6 mEsEs DE usO. 
450-632-5432

†

procura-se assistente de cozinha 
para um “Fast Food”, 

la belle province situado 
em Anjou. salário competitivo e 

bastante interessante. 
telefone a partir das 14 horas.

Nuno silva
514-813-1308

OtílIA bEtENcOurt DA sIlvEIrA
1943 – 2014

Faleceu em Montréal no dia 20 de 
outubro de 2014, com 70 anos de 
idade, Otília Augusta de Sousa Be-
tencourt, natural da Lomba, Lajes 
das Flores, esposa de José Brum 
da Silveira.
Deixa na dor seu esposo José, 
seu filho Edgar Silveira (Mélanie 
Brière), neta Emma, irmão José 
Betencourt (Noémia), irmã Maria 
Alice (falecido António Amaral), 
cunhado Vitorino América (falecida 
Diana), sobrinhos/as, primos/as, assim como restantes 
familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estão a cargo de:
mAgNus pOIrIEr Inc 
6825 rua sherbrooke Este, montreal
tel.:  514-727-2847   www.magnuspoirier.com
António rodrigues
cell. 514-918-1848
O velório, tem lugar hoje quarta-feira dia 22 de outubro 
de 2014 das 19h às 22h, e amanhã quinta-feira dia 23 
de outubro a partir das 8h30. Segue-se a missa de cor-
po presente, na quinta-feira dia 23 de outubro de 2014, 
às 10h na Igreja Santa Cruz, 60 rua Rachel Oeste, indo 
a sepultar no Mausoléu La Résurrection no Cemitério 
Le Repos St-François d’Assise.
A família vem por este meio agradecer, a todas as pes-
soas que, de qualquer forma, se lhes associam neste 
momento de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso 
conforto. Bem Hajam.
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SoluÇão dA SemAnA PASSAdA
HOrIzONtAIs: 1. Atum, Adiara. 2. Tese, Moagem. 3. Amansar, Ova. 4. Roer, Suor. 5. 
Da, Ri, Airar. 6. Eva, xis, Ode. 7. Cílio, NO, Ai. 8. Ocar, Fato. 9. Ror, Delirar. 10. Alamar, 
Talo. 11. Rasura, Eril. vErtIcAIs: 1. Ata, Decorar. 2. Tem, Avícola. 3. Usar, Alaras. 
4. Menor, Ir, Mu. 5. Seixo, Dar. 6. Amar, Fera. 7. Dor, Asnal. 8. Ia, Si, Otite. 9. Agouro, 
Orar. 10. Revoada, Ali. 11. Amarrei, Rol.

7

1

8
2

1

no cinEma49

5

deatH of woveRine é a HQ mais
vendida nos eua em setembRo
Matar Logan se provou um negócio lucra-

tivo para a Marvel: as duas primeiras 
edições de death of Wolverine foram, res-
pectivamente, a primeira e a segunda Hqs 
mais vendidas nos estados unidos no mês de 
setembro, com 261 mil e 130 mil exemplares 
comercializados em comic shops. 
O terceiro lugar ficou com Batman: Future’s 

End #1, que vendeu 127 mil cópias. Em quarto, 
Harley Quinn: Future’s End #1 vendeu 105 mil 
exemplares. Fechando o Top 5, Amazing Spider
-Man #6 teve 93 mil cópias vendidas. Os números 
são disponibilizados pela distribuidora Diamond 
Comics. Entretanto, a DC Comics levou a melhor 
na participação de mercado: 40% do total de HQs 
vendidas nos Estados Unidos em setembro são da 
editora. Já a Marvel ficou com 34,11% do share, e 
a Image, com 8,24%. A minissérie Death of Wol-
verine, que contará a prometida morte do mutan-
te, é dividida em quatro partes semanais, escrita 
por Charles Soule e desenhada por Steve McNi-
ven. A morte já vem sendo antecipada desde que 
Wolverine perdeu seu fator de cura (como visto 
no arco “Killable”) e prossegue na série mensal 
do mutante no arco “3 Months To Die”, que co-

meçou em junho. Como o título diz, a história se 
passa em três meses, divididos em cinco edições 
- Wolverine #8 a #12. O roteiro é de Paul Cornell  
e os desenhos são de Kris Anka.

fúRia | Rage
ele escapou do inferno para fazer justiça. 

agora, ele tem a última chance de se redi-
mir”. a narração da versão brasileira do trai-
ler de Fúria Sobre Rodas (2011), outro filme 
estrelado por nicolas cage, que mais parece 
um anúncio da tela quente, com alguma va-
riação, pode se aplicar a praticamente todo 
longa-metragem com o ator na última década.
Fúria - FotoE, mais recentemente, seja no papel 

de polícia ou ladrão, ele agora também passou a 
encarnar o bom pai – de menina, todas as vezes – 
como no mesmo Fúria sobre Rodas, O Resgate, 
O Apocalipse e também neste Fúria. (Mas sem-
pre empunhando uma arma).
Na nova produção, ele vive Paul Maguire, um 

cara que busca a filha (Aubrey Peeples) na esco-
la, cobra o dever de casa dela, seleciona as ami-
zades da moça e se preocupa com a influência 
das drogas. Ele é casado com a bela e submissa 
Vanessa (Rachel Nichols). Ah, a família. Uma 
noite, Paul sai com a esposa e deixa a filha em 
casa, com dois amigos do colégio. Quando retor-
na, descobre que a residência foi arrombada e a 
menina, sequestrada.
Fúria - FotoÉ quando o passado de Maguire no 

mundo do crime vêm à tona (ele escapou do in-
ferno). Mas quem poderia queria se vingar dele? 
Com a ajuda dos amigos das antigas Kane (Max 
Ryan) e Danny (Michael McGrady), ele forma 
uma espécie team Os Mercenários (para fazer 

justiça com as próprias mãos). Ah, a família 
de novo. E o trio de canastrões vai confrontar 
a máfia (uma pipoca pequena para quem adivi-
nhar a nacionalidade) russa, na figura do chefão 
Chernov (Pavel Lychnikoff) que tem tatuada nas 
costas a imagem (agora vale uma pipoca média) 
do Kremlin de Moscou, a sede do governo da 

Rússia. E lá se vão tiro, porrada e clichê.
Para a audiência que sobreviveu até aqui, no en-

tanto, há uma luz no fim do túnel. O desfecho do 
crime é uma surpresa. Não é a invenção da roda, 
mas uma chance de o filme se redimir. A última 
chance, aliás.

O juIz
Robert Downey Jr. mistura o jei-
to confiante de Tony Stark com 
a rebeldia e esperteza de Sher-
lock Holmes para interpretar o 
advogado Hank Palmer em O 
Juiz. 
Ele é o fio condutor desse lon-
ga que, apesar do nome, é um 
drama sobre o relacionamento 
entre pai (Robert Duvall) e filho 

obrigados a se aproximarem após o patriarca ser 
acusado de assassinato.

Em dVd
X-mEN: DIAs DE um futurO EsquEcIDO
Livremente adaptado a partir de uma das melhores 
histórias já publicadas pela Marvel Comics, x-Men: 
Dias de um Futuro Esquecido chega aos cinemas 

para unir a equipe da trilogia original 
e de Primeira Classe. Sem vergonha 
de utilizar viagem no tempo para 
corrigir inúmeras discrepâncias na 
cronologia da franquia, Bryan Singer 
consegue criar uma obra envolvente, 
repleta de boas cenas de ação que 
não precisam destruir uma cidade 
para impressionar.

HOrIzONtAIs: 1. Grande porção. Reformador social 
(fig.). 2. Indivisível. Composição musical para uma só 
voz por vezes acompanhada de coros. Graceja. 3. O 
mesmo. Qualquer instrumento de ataque ou defesa. 4. 
Coisas verdadeiras. Lucro. 5. A parte amarela do ovo. 
Preposição. 6. Desbastariam saliências. 7. Medida itine-
rária chinesa. Desmoronar-se. 8. Atadura. Relativo aos 
campos cultivados. 9. Sulco natural ou artificial por onde 
passa água. Planta herbácea da família das umbelífe-
ras. 10. Alternativa (conj.). Embarcação de recreio, de 
motor ou de velas. As vossas pessoas. 11. Agastaram-
se sem dizer o motivo. Membro guarnecido de penas 
que serve às aves para voar.

vErtIcAIs: 1. Amarelo-avermelhado. Fêmea do leão. 
2. Em que lugar. Naquele lugar. A unidade. 3. Cortar e 
triturar com os dentes. Reduzir a fio. 4. Feiticeira. Tecido 
de malha para cobrir o pé e parte da perna. 5. Cânha-
mo-da-índia ou cânhamo-demanila. Expelir de maneira 
suave e constante. 6. época notável. Que exprime mal-
vadez. Base aérea portuguesa. 7. Grande abundância 
de sirgas. Sobre (prep.). 8. Caruma. Designa repulsa ou 
raiva (interj.). 9. Caminha. Exclamação de aplauso, de 
felicitação. 10. O espaço aéreo. Como assim? (interj.). 
Depois de. 11. Armazém em forma de torre para subs-
tâncias sólidas. Interpretação de algum texto obscuro.

3

DINHEIrO pArA O jOgO
Numa mesa de batoteiros, pergunta um:
- como é que te atreves a continuar a jogar se 
não tens dinheiro?!

responde o outro:
- E como é que te atreves a ganhar-me, saben-
do que não o tenho?!

cÃO INtElIgENtE
Diz um:
- já tive um cão que era uma inteligência. mor-
dia em todos os tipos mentirosos!

pergunta outro: 
- Ele morreu?
O primeiro: 
- Não, dei-o! Estava farto de ser mordido
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PRePaRação:

ingRedientes:

DOsEs: tEmpO:

30M

250 gr de Camarão congelado com casca; 
Água fervente q.b.; Sal q.b.; 3 colheres de sopa 

de Azeite Extra-Virgem; 1 dente de Alho finamente picado; 
1 cebola pequena finamente picada; 230 gr de Arroz Bas-
mati (correspondente a um copo cheio de arroz); 3,5 vezes 
a quantidade do arroz em caldo de cozedura do camarão; 
100 gr de carne de Sapateira previamente cozida; 100 gr 
de carne de Santola previamente cozida; 1 molho pequeno 
de Coentros frescos 

Comece por cozer os camarões (sem descon-
gelar) em água fervente com uma mão cheia de 

sal e em lume alto, numa panela grande. Deixe cozinhar 
em água em ebulição durante 3 m. Após este tempo, des-
ligue o lume e retire os camarões com a ajuda de uma es-
cumadeira para dentro de um recipiente fundo, reservando 
na panela a água de cozedura. Passe os camarões por 
várias águas correntes até ficarem quase frios (o objec-
tivo deste passo é parar o processo de cozedura interno 
para que a carne não fique mole). Comece a descascar 
os camarões, colocando todas as cascas num recipiente 
e o miolo do camarão noutro. Reserve os camarões des-
cascados e junte todas as cascas à água de cozedura dos 
camarões que reservou na panela. Com um instrumento 
metálico próprio para esmagar, esmague bem todas as 
cascas do camarão depositadas no fundo da panela. Re-
pare que durante este processo a água passará de trans-
lúcida a opaca, com alguns pedaços da carne do camarão 
em suspensão. Deixe repousar e reserve.
Numa panela média refogue no azeite, o alho e a cebola 
finamente picada em lume médio e deixe cozinhar até a 

cebola ficar totalmente translúcida. Adicione o arroz, en-
volva tudo e deixe fritar (sem água) durante 30 sgs. Após 
este tempo, adicione 3,5 vezes a quantidade do arroz em 
caldo de cozedura do camarão, escorrido através de uma 
peneira. Ou seja, se adicionou 1 copo cheio de arroz deve-
rá adicionar 3,5 copos cheios de caldo de cozedura. Mexa 
tudo e deixe cozinhar em lume médio. Quando os bagos 
de arroz ficarem brancos e o seu centro ainda estiver duro, 
junte as carnes da Sapateira e da Santola (ver Dica 2), os 
Camarões e o molho de Coentros frescos bem lavados e 
inteiros. Tape e deixe cozinhar até ao arroz estar cozido. 
Depois de apagar o lume, deixe o arroz permanecer na 
panela durante 1 a 2m para apurar mais um pouco. Sirva 
quente e, preferencialmente, acompanhado de um bran-
co alentejano da casta Verdelho (de paladar intenso onde 
sobressai a frescura da lima e do maracujá) bem gelado.

balada da cHuva
Do céu cai a chuva fria

Quer de noite quer de dia
No triste Inverno cinzento
Fazendo correr as águas

Como lágrimas de mágoas
Sempre em constante lamento.

Chuva de Inverno gelada
Que p´la roupa repassada

Atinge a pele pungente
Daqueles que sem abrigo

A sofrem como castigo
Em cadência permanente
O mundo era mais perfeito

Se não houvesse o despeito
Da chuva que atropela
Em vez de nos agredir

Só deveria cair
Onde alguém precisa dela.

Com seus caprichos e bruma
A chuva, é apenas uma

Prova, de toda a grandeza
Que transcende o nosso ser

E nos limita entender
Mistérios da Natureza !…

Euclides Cavaco

Quando soube
Fiquei alegre quando soube.

Que és feliz, e que estás bem.
E que esquecesses o nosso amor...

De outrora.
O qual a ti não mais fazia bem.
E vejo que não mais adianta.

Nem tu, nem eu querermos avivar,
Ou seja, dar vida ao que já morreu,

Não adianta querer ressuscitar.
Pois a nós, só nos trousse tristeza.
Pelo o ciúme louco e sem medida,

Que não só acabou com o nosso amor...
Como estava destruindo nossas vidas.

Mas felizmente, para muitos tudo passa.
Até que é bom não mais lembrar.

Do que aconteceu...
Quem dera que eu fosse desse jeito.

Se assim fosse, não mais sofria,
Por esse amor que já morreu.

Vivaldo Terres

cArNEIrO: Carta Dominante: 10 de Paus, que 
significa Sucessos Temporários, Ilusão. Amor: 
Avizinham-se momentos muito felizes com o seu 
par. Não espere que o amor vá ter consigo, dê 
o primeiro passo. Saúde: Proteja-se do frio e da 

chuva. Dinheiro: Tenha cuidado com a forma como trata 
os seus subordinados ou os seus colegas. Lembre-se 
que eles merecem todo o seu respeito. 
Números da Sorte: 02, 03, 05, 08, 19, 20

tOurO: Carta Dominante: 7 de Ouros, que 
significa Trabalho. Amor: Antes de acusar o 
seu par, pense bem e verifique se não está a 
ser exagerado ou injusto para com ele. Saúde: 
Período marcado pela instabilidade emocional. 

Procure manter o equilíbrio através da prática de me-
ditação. Dinheiro: Planeie bem o seu trabalho antes de 
iniciar um novo projeto. 
Números da Sorte: 01, 06, 09, 41, 42, 49

gémEOs: Carta Dominante: 3 de Espadas, que 
significa Amizade, Equilíbrio. Amor: Esteja cons-
ciente dos seus erros e não mantenha discus-
sões com os seus amigos. Aprenda a perdoar. 
Saúde: Cuidado com os acidentes domésticos. 

Tendência para pequenas queimaduras. Dinheiro: Seja 
mais comedido e organize um plano que lhe permita 
controlar o seu orçamento doméstico. Números da Sor-
te: 08, 10, 36, 39, 41, 47

cArANguEjO: Carta Dominante: 10 de Ou-
ros, que significa Prosperidade, Riqueza e Se-
gurança. Amor: Um relacionamento antigo pode 
chegar ao fim. Prepare o seu coração pois es-
peram-se períodos de alguma tristeza, mas eles 

são necessários para as alegrias que também hão de vir. 
Saúde: Não se preveem grandes problemas neste setor. 
Dinheiro: é possível que receba algum dinheiro inespe-
rado. Números da Sorte: 05, 06, 07, 10, 18, 22

lEÃO: Carta Dominante: Ás de Ouros, que sig-
nifica Harmonia e Prosperidade. Amor: Esteja 
atento pois pode sofrer uma desilusão com al-
guém da sua família. Mantenha a serenidade 
em qualquer situação. Saúde: Tendência para 

infeções oculares. Vá ao médico se não se sentir bem. 
Dinheiro: Faça uma análise à sua vida profissional e ve-
rifique se vale a pena manter um emprego que pode pre-
judicar a sua estabilidade emocional. Números da Sorte: 
08, 09, 10, 17, 19, 25

vIrgEm: Carta Dominante: A Papisa, que sig-
nifica Estabilidade, Estudo e Mistério. Amor: Po-
derá sentir-se tentado a ajudar pessoas mais ca-
renciadas. Aproveite e dê a mão a quem precisa. 
Saúde: Cuidado com as correntes de ar.  Dinhei-

ro: Esteja consciente das suas capacidades e aposte na 
melhoria das suas condições de trabalho. Números da 
Sorte: 15, 26, 31, 39, 45, 48

bAlANÇA: Carta Dominante: 8 de Paus, que 
significa Rapidez. Amor: É possível que conheça 
uma pessoa que, em pouco tempo, conquista-
rá o seu coração de forma arrebatadora. Saúde: 
Consulte o seu médico e faça um check-up geral 

à sua saúde. Dinheiro: Momento propício para proceder 
a uma mudança radical no seu panorama profissional. 
Não tenha medo e ouse! 
Números da Sorte: 06, 11, 25, 32, 49, 58

EscOrpIÃO: Carta Dominante: Valete de Paus, 
que significa Amigo, Notícias Inesperadas. Amor: 
Surpreenda o seu par e invista no poder de se-
dução. O seu poder de atração está em alta. 
Saúde: Esteja atento a todos os sinais que o seu 

organismo lhe envia. Dinheiro: Procure pensar mais nas 
necessidades dos outros e seja um pouco mais genero-
so.  Números da Sorte: 08, 10, 23, 26, 29, 33

sAgItárIO: Carta Dominante: a Torre, que sig-
nifica Convicções Erradas, Colapso. Amor: Evi-
te discussões com familiares, já sabe que não 
levam a lugar nenhum. Saúde: Tendência para 

insónias. Beba chá de camomila antes de dormir. Dinhei-
ro: Período favorável para colocar todos os seus proje-
tos em prática. Aproveite e planifique as suas atividades. 
Números da Sorte: 03, 09, 17, 28, 39, 45

cAprIcórNIO: Carta Dominante: Rainha de 
Ouros, que significa Ambição, Poder. Amor: En-
tregue-se de corpo e alma à sua relação amoro-
sa. Não tenha receio de demonstrar aquilo que 

sente. Saúde: Período sem problemas ao nível da saú-
de. Dinheiro: Esforce-se por estar à altura das expecta-
tivas dos seus superiores hierárquicos. Eles exigirão o 
máximo de si. 
Números da Sorte: 04, 08, 11, 19, 23, 27

AquárIO: Carta Dominante: Ás de Espadas, 
que significa Sucesso. Amor: Irá manifestar-se 
em si uma grande energia sensual. Liberte-a e 
viva a paixão com intensidade. Saúde: Consulte 
o seu médico, provável falta de vitalidade. Pode 

tomar um suplemento vitamínico, ajudá-lo-á a enfrentar 
os desafios quotidianos. Dinheiro: Resolverá os seus 
problemas facilmente. Não se preocupe pois está numa 
fase favorável. Números da Sorte: 01, 08, 10, 36, 39, 42

pEIXEs: Carta Dominante: 10 de Espadas, que 
significa Dor, Depressão, Escuridão. Amor: Mu-
danças bruscas de humor poderão causar con-
flitos com familiares e/ou com a pessoa amada. 
Modere o comportamento intempestivo. Saúde: 

Atravessa um período extremamente agitado. Vigie o 
aparelho digestivo. Faça uma dieta.  Dinheiro: Pare com 
despesas desnecessárias e não planeadas. 
Números da Sorte: 25, 33, 39, 41, 42, 48.

HoRóscoPo
maria Helena martins
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regresso a casa | uM diário aÇoriano

terra cHÃ, 14 de seteMBro de 2014
O novo presidente do banco bom conjuga o 

nome de um residente da Quinta da Marinha 
com o aspecto de um empreiteiro da construção 
civil de Cantanhede. Gostei logo dele.

terra cHÃ, 15 de seteMBro de 2014
O meu avô chamava-lhe labandeira. Voltei hoje 

a ver uma e continuo sem encontrar um pássaro 
mais elegante nos Açores. Um dia faço dela he-
roína de um conto infantil. Não sei mais o que 
se passou no V. Guimarães-FC Porto. Sei isto: o 
presidente do Vitória não pode citar o ministro 
da Defesa (que, não sendo o da tutela, é tangente) 
como citou, explicando que o tinha ao seu lado 
e sugerindo que o ouviu confessar estupefacção 
pela atitude da Polícia. Imagino que tenha pedi-
do licença, caso contrário tratar-se-ia em primei-
ro lugar de um problema de educação. Se ela lhe 
foi dada, é pior: não apenas nos diz que o minis-
tro se esqueceu por momentos de que era uma fi-
gura de Estado, como que depois não achou que 
devesse emendar a mão. Em qualquer dos casos, 
o comunicado inteiro da PSP vale menos do que 
aquelas palavras: “O Ministro da Defesa estava 
ao meu lado e não entendia.” Para a segurança 
do Minho, do futebol e do país, não há aqui uma 
só boa notícia. E o facto é que, se os políticos e 
os homens do futebol não estivessem tão próxi-
mos uns dos outros – se os políticos não fossem 
tão omnipresentes, se não estivessem sempre tão 
prontos a gerar cumplicidades –, as hipóteses de 
incidentes assim reduzir-se-iam.

terra cHÃ, 17 de seteMBro de 2014
Não há ódio como aquele em que a culpa se 

transforma quando não se pode transformar em 
mais nada.

terra cHÃ, 18 de seteMBro de 2014
Um transtorno colossal. Uma traição à pulsa-

tal toiRo de malão...
ção da cidade. Até um ataque ao ambiente, por-
que vai obrigar a quintuplicar os automóveis 
que sobem a Rua do Galo. Álamo Meneses e a 
sua equipa têm tido um mandato interessante à 
frente da Câmara de Angra, apesar das sucessi-
vas promessas de obras públicas nas juntas de 
freguesia do PS (e populismos afins). Fechar o 
troço da Praça Velha junto ao Câmara é um erro 
em todos os sentidos que consigo imaginar.

terra cHÃ, 19 de seteMBro de 2014
O “Não” à independência da Escócia ganhou o 

referendo do ano. É um triunfo ao mesmo tempo 
da História, da memória e do bom senso, três es-
pécies em vias de extinção. Havemos de celebrá
-las na Primavera, eu e a Catarina. Há demasiado 
tempo que estamos para visitar Edimburgo.
De resto, é uma derrota colossal para o povo 

que há mais anos lutava pela independência es-
cocesa. O português, claro. Grande paixão foi 
isto. Mas, pronto, nós também perdemos o jogo 
com a Albânia e tornamos a levantar-nos. Levan-
tamo-nos sempre.

terra cHÃ, 21 de seteMBro de 2014
Toda a ficção contemporânea, incluindo televi-

são, cinema e até literatura, vive hoje numa ten-
são entre a necessidade de chegar a diferentes 
tipos de consumidor (passe o termo) e a urgência 
de encontrar uma catalogação confortável. São 
duas forças opostas e, ao mesmo tempo, dois im-
pulsos inescapáveis: as audiências, sem as quais 
não se vive, estão na transversalidade; a tribali-
zação, sem a qual nunca será possível dar o salto 
para o estatuto do culto, está no nicho. É por isso, 
em primeiro lugar, que os novos projectos (pas-
se o termo também) são hoje todos multigénero: 
não são drama, nem comédia, nem thriller – são 
drama/comédia, comédia/acção, acção/terror, ou 
pelo menos “comédia dramática”. E que, em se-
gundo, incluem sempre umas quantas piscadelas 
de olho clubistas, porque no fundo uma pessoa 
definir-se entre ser do Sporting ou ser do Benfica 
é a principal obsessão desde século em todas as 
áreas do seu pensamento, do seu gosto ou das 
suas idiossincrasias.

terra cHÃ, 22 de seteMBro de 2014
Ir às curvas quando é suposto ir a direito. Vestir 

vermelho quando é suposto vestir azul. Chamar 
nomes quando é suposto prestar tributo. O que 
é que isso custa, afinal? Ir a direito, vestir azul, 
prestar tributo e, ainda assim, ser subversivo – 
eis desafio para um homem. Ser subversivo di-
zendo sim. Tudo o mais é palha.
O emprego mais fácil do mundo vai ser o de 

líder da oposição quando o dr. Costa for primeiro 
ministro. Caramba: é só recortar agora os insul-
tos do dr. Seguro e usar depois com um pouco 
mais de ponderação.
Concordei desde o primeiro momento com a 

escolha de Fernando Santos para o lugar de se-
leccionador nacional de futebol, e as primeiras 
horas após o anúncio da sua contratação prova-
ram a acuidade dessa leitura: futebolistas, trei-
nadores e dirigentes apressaram-se a aplaudir a 
notícia. Precisamos de unanimidade (ou de tanta 
unanimidade quanto possível), porque o desafio 
de chegar ao Europeu já é mais difícil do que 
chegou a parecer e porque a renovação da equipa 
é tão urgente quanto delicada, por via da fragili-
dade do leque de jogadores recrutáveis. De resto, 

essa permanece a palavra de toque: “jogadores”. 
Foi no momento em que perdeu o balneário que 
Paulo Bento começou a derrapar. Nesse senti-
do, o castigo que o novo seleccionador terá de 
cumprir, ainda que venha a ser de menos de oito 
jogos, até pode funcionar como um tónico de 
união. Dá-lhes a todos, atletas e equipa técnica, 
um adversário palpável e imediato, a ultrapassar 
em conjunto. O estupendo momento de forma 
que Ronaldo atravessa só melhora a equação. 
Vão-se alinhando os planetas e, agora, há que 
não os deixar desalinharem-se. Um pouco mais 
de diálogo do que aquele de que Paulo Bento é 
capaz talvez baste.

terra cHÃ, 23 de seteMBro de 2014
Confesso a minha incapacidade: não consigo 

distinguir uma telenovela boa de uma telenovela 
má. Portuguesas como brasileiras, latino-ameri-
canas como soap operas feitas em Hollywood: 
parecem-me enfermar todas da mesma imatu-
ridade emocional. Distingue-as quando muito 
a produção, que pode disfarçar melhor ou pior 
esse vazio. Mas a produção é apenas uma ferra-
menta, nunca um fim em si próprio, e estabelecer 
uma hierarquia de qualidade em função dela pa-
rece-me sempre mais ou menos como dizer que 
– recorro a um exemplo desta semana – Tony 
Carreira é menos música pimba do que os outros 
apenas porque traz consigo um aparato cénico e 
orquestral capaz de enganar melhor um ouvido 
menos treinado. Em “Mar Salgado”, encontro 
pouco mais do que os dilemas de sempre, as per-
sonagens de sempre e o excesso de banda sonora 
de sempre.
Encontro algumas preocupações neo-realistas, 

talvez (a crise económica, a violência domésti-
ca, a emigração...), mas usadas invariavelmente 
num tom justiceiro que não pretende outra coisa 
senão captar a simpatia imediata do telespecta-
dor. Encontro seguramente o maior número de 
actores com falar afectado da História, o que 
não deixa de surpreender-me numa telenovela 
que tem o comércio do peixe fresco como (dei-
xem-me usar uma expressão da publicidade) key 
vision. Mas o resto é o do costume: alguns ac-
tores menos mal e a maioria aquém da (apesar 
de tudo) dimensão potencial do papel; uma com-
partimentação completamente estanque entre os 
quadros cómicos e os quadros dramáticos; um 
maniqueísmo sem qualquer espécie de pondera-
ção; e, no geral, a qualidade do costume.
Baixa, isto é. O que, aceito, será problema do 

género. Mas nem por isso deve ficar isento de 
crítica.

terra cHÃ, 24 de seteMBro de 2014
Insisto: o século XXI resume-se provavelmen-

te a um contra-senso. Precisamos de pertencer 
– precisamos urgentemente de pertencer a uma 
tribo, a uma identidade qualquer maior do que 
nós, que nos socorra na solidão, no fracasso e no 
esquecimento. 
E, no entanto, somos múltiplos. Educamo-nos 

segundo o rigoroso código de regras da tribo a 
que queremos pertencer e, ao mesmo tempo, há 
partes de nós que escorrem já pelas suas frin-
chas, pelas suas fragilidades. Precisamos de per-
tencer e não pertencemos nunca porque a tribo 
não existe e a identidade já foi destruída. Há-
de ser sobre isto o primeiro romance depois de 
“Cerrados”, talvez.
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ao encontRo
do sentiR geRal
HÉlIO BERNARDO lOPES

de um modo que não suscita dúvidas, a 
imagem da globalidade do sistema de 

justiça português, mormente aos olhos dos 
portugueses, é muitíssimo má. Mas não é di-
ferente da que apresenta a generalidade das 
nossas instituições de referência, mormente 
ao nível do exercício da soberania. de há mui-
to os portugueses deixaram de acreditar nos 
nossos órgãos de soberania e em muitas ou-
tras das nossas instituições.

Esta realidade acompanha, estreitamente em 
paralelo, o designado caso da tragédia do Meco. 
Pelo inóspito da situação, pela envolvente cul-
tural e pela quase ausência de uma explicação 
capaz e convincente do que possa ter tido lugar, 
a recente decisão do Ministério Público, deter-
minando o arquivamento do processo, nunca co-
lheu o assentimento da generalidade dos portu-
gueses que acompanham este estranho caso. 

Por sorte, a TVI dispõe de Ana Leal, uma jorna-
lista de investigação já muito consagrada e uma 
profissional muito rara em Portugal no domínio 
do jornalismo de investigação. De um modo 
também reconhecidamente unânime, o trabalho 
de Ana Leal e da TVI mereceu sempre o pleno 
apoio dos que seguem este caso com atenção e 
com paixão. Mas as famílias não se conforma-
ram, dispondo também de mais informação, co-
lhida por via de conversas correntes, e, através 
do respetivo advogado – tem feito um trabalho 
notável –, solicitaram a reabertura do processo, 
o que foi deferido pelo juiz de instrução criminal 
com competência para tal. De igual modo, soli-
citaram algumas iniciativas novas, mas por igual 
o melhoramento de outras já vindas de trás, bem 
como uma reapreciação de alguns factos presen-
tes no processo. Veremos aonde se chegará.

Um dado é certo: a enorme maioria dos portu-
gueses atentos a este caso não se vê esclarecida 
pelas conclusões tiradas até à fase de arquiva-
mento. Um sentimento que é fortemente poten-
ciado pela má imagem que acabou por atingir o 
Sistema de Justiça, bem como a generalidade das 
instituições do País.

Por fim, uma palavra de parabéns à TVI 24, 
e de novo a ana Leal – e a pedro pinto, como 
é evidente –, pelo excelente programa que nos 
foi trazido nesta passada quarta-feira. só foi 
pena o excesso de intervenção dos dois causí-
dicos presentes, certamente muito sabedores, 
mas usando demasiadamente o papel de car-
deais do diabo.

ébola e a Humanidade

É interessante como a sabedoria ancestral 
se comprova ainda nos dias de hoje sem 

qualquer falha. Homens sábios que viveram 
séculos ou milénios antes da atual socieda-
de, vivendo portanto com recursos mínimos 
no entanto manifestando um olhar atento e 
uma mente perspicaz ao que se passava em 
seu redor, observaram e registaram o quanto 
as dificuldades são ferramentas para distin-
guirmos o que é bom do que é mau, o que é 
aproveitável do que é apenas lixo para o ser 
Humano.

Vários ditados populares apelam a esta sabedo-
ria antiga que com o passar dos tempos se tornou 
popular quando indicam o papel da dificuldade 

na distinção de quem é ou não amigo, que é ou 
não homem de espírito, quem é ou não homem 
de carácter, quem é ou não homem sábio, quem 
ou o quê que tem ou não valor. 
E porquê isto? 
Porque ainda que a sociedade reconheça recor-

rendo à sua mente e à sua consciência o valor 
humano daquele ou daqueles que são capazes de 
enfrentar as dificuldades com espírito estoico, 
ou dos princípios que propiciam o progresso e 
felicidade do Ser Humano, jamais se prontifica a 
uma posição de colaboração, antes pelo contrá-
rio, atrapalhando ou dificultando a sua ação tanto 
quanto possível. 
Evidentemente aqui há diversos fatores, desde 

o ego individual ao ego coletivo passando por 
uma miríade de interesses mesquinhos que se in-
terpõem no caminho do sucesso.
A epidemia do vírus Ébola é um exemplo entre 

muitos do que descrevo acima. Se compararmos 
o mundo a uma casa onde vive a família humana 
facilmente imaginamos ou alcançamos o ainda 

utópico ideal de fraternidade e solidariedade que 
tanto se apregoa depois do seu particular desen-
volvimento de alguns filósofos do séc. XVIII que 
reavivaram conceitos já estabelecidos pelos filó-
sofos da Antiguidade Clássica. Agora voltemos 
a essa casa onde vive essa família e imaginemos 
que um dos membros fica doente. 
Que diria o comum cidadão se os restantes 

membros da família o ostracizassem ou isolas-
sem? Não chocaria se os restantes membros ain-
da se aproveitassem da doença desse membro 
para ganhar alguma vantagem sobre o mesmo 
para interesses próprios? E se os restantes mem-
bros da família nunca chegassem a entendimen-
to, minando as ações uns dos outros, dificultan-
do a recuperação da saúde por parte do doente? 
Voltando agora à realidade verificamos quantas 
dificuldades enfrentam aquelas corajosas almas 
que no terreno se dedicam a combater aquela 
epidemia, com sacrifício, coragem e correndo 
elevado risco pessoal. 

Verificamos também quanta discussão se “gas-
ta” em atribuir culpas e responsabilidades entre 
instituições, grupos de apoio e até mesmo países 
sobre qual a forma mais eficaz e eficiente de aju-
dar, de apoiar, de conter esta epidemia, enquanto 
seres humanos são deixados horas deitados no 
chão, muitas vezes ao sol ou à chuva. Outras 
instituições, grupos ou países passam ao lado da 
situação ou ajudam apenas em atos puramente 
simbólicos para “inglês ver”!

olhando para este cenário, encontramos 
lado a lado o bálsamo e o veneno, o valor e 
a mediocridade ou mesmo inferioridade. na 
época do conhecimento, dos avanços tecnoló-
gicos, da facilidade e velocidade de circulação 
de informação é lamentável que ainda não te-
nhamos sido capazes de interiorizar as máxi-
mas de tantos ilustres sábios antigos e menos 
antigos, valorizando o bom que as dificulda-
des nos ensinam e eliminando o erro que essas 
mesmas dificuldades nos desvelam.
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 p j v E D
1-chelsea 19 7 6 1 0
2-manchester city 14 7 4 2 1
3-Southampton 13 7 4 1 2
4-Manchester U. 11 7 3 2 2
5-Swansea City 11 7 3 2 2
6-Tottenham 11 7 3 2 2
7-West Ham 10 7 3 1 3
8-Arsenal 10 7 2 4 1
9-Liverpool 10 7 3 1 3
10-Aston Villa 10 7 3 1 3
11-Hull City 9 7 2 3 2
12-Leicester City 9 7 2 3 2
13-Sunderland 8 7 1 5 1
14-West Bromwich 8 7 2 2 3
15-Crystal Palace 8 7 2 2 3
16-Stoke City 8 7 2 2 3
17-Everton 6 7 1 3 3
18-Newcastle 4 7 0 4 3
19-Burnley 4 7 0 4 3
20-QPR 4 7 1 1 5

Inglaterra
PremIer league

campEonatos EuropEus - classiFicação

 p j v E D
1-barcelona 19 7 6 1 0
2-valencia 17 7 5 2 0
3-Sevilla 16 7 5 1 1
4-Real Madrid 15 7 5 0 2
5-Atlético Madrid 14 7 4 2 1
6-Celta de Vigo 12 7 3 3 1
7-Villarreal 11 7 3 2 2
8-Espanyol 9 7 2 3 2
9-Eibar 9 7 2 3 2
10-Almería 9 7 2 3 2
11-Málaga 9 7 2 3 2
12-Rayo Vallecano 8 7 2 2 3
13-Granada 8 7 2 2 3
14-Getafe 7 7 2 1 4
15-Real Sociedad 5 7 1 2 4
16-Elche 5 7 1 2 4
17-Levante 5 7 1 2 4
18-Córdoba 4 7 0 4 3
19-Athletic 4 7 1 1 5
20-Deportivo 4 7 1 1 5

esPanha
lIga BBVa

 p j v E D
1-marseille 22 9 7 1 1
2-bordeaux 17 9 5 2 2
3-Paris SG 15 9 3 6 0
4-Lille 15 9 4 3 2
5-Nantes 15 9 4 3 2
6-Lyon 14 9 4 2 3
7-Montpellier 14 9 4 2 3
8-Toulouse 14 9 4 2 3
9-Metz 14 9 4 2 3
10-Saint-étienne 14 9 4 2 3
11-Nice 14 9 4 2 3
12-Rennes 11 9 3 2 4
13-Monaco 11 9 3 2 4
14-Lorient 10 9 3 1 5
15-évian TG 10 9 3 1 5
16-Stade de Reims 10 9 3 1 5
17-Caen 8 9 2 2 5
18-Lens 8 9 2 2 5
19-Bastia 7 9 1 4 4
20-Guingamp 6 9 2 0 7

França
lIgue 1

 p j v E D
1-juventus 18 6 6 0 0
2-roma 15 6 5 0 1
3-Sampdoria 14 6 4 2 0
4-Udinese 13 6 4 1 1
5-Milan 11 6 3 2 1
6-Hellas Verona 11 6 3 2 1
7-Napoli 10 6 3 1 2
8-Lazio 9 6 3 0 3
9-Fiorentina 9 6 2 3 1
10-Internazionale 8 6 2 2 2
11-Genoa 8 6 2 2 2
12-Empoli 6 6 1 3 2
13-Cesena 6 6 1 3 2
14-Torino 5 6 1 2 3
15-Atalanta 4 6 1 1 4
16-Chievo 4 6 1 1 4
17-Cagliari 4 6 1 1 4
18-Parma 3 6 1 0 5
19-Palermo 3 6 0 3 3
20-Sassuolo 3 6 0 3 3

ItálIa
serIe a

 P J V E D
1-b. münchen 17 7 5 2 0
2-tsg 1899 13 7 3 4 0
3-B. M’gladbach 13 7 3 4 0
4-B. Leverkusen 12 7 3 3 1
5-E. Frankfurt 12 7 3 3 1
6- FSV Mainz 11 7 2 5 0
7-VfL Wolfsburg 11 7 3 2 2
8-Hannover 96 10 7 3 1 3
9-SC Paderborn 07 9 7 2 3
10-FC Augsburg 9 7 3 0 4
11-Schalke 04 8 7 2 2 3
12-Hertha BSC 8 7 2 2 3
13-B. Dortmund 7 7 2 1 4
14-FC Köln 6 7 1 3 3
15-SC Freiburg 5 7 0 5 2
16-VfB Stuttgart 5 7 1 2 4
17-Hamburger SV 5 7 1 2 4
18-W. Bremen 4 7 0 4 3

alemanha
BundeslIga

Quinta-feiRa 22 de outubRo
- JantaR da maRcHa do clube oRiental

sábado 25 de outubRo
- aniveRsáRio do RancHo
  folclóRico ilHa de encanto

bEll FibE: 880 | VidEotron: 255

grupO A j v E D gm gs p
1-juvENtus 2 1 0 1 2 1 3
2-AtlétIcO mADrID 2 1 0 1 3 3 3
3-mAlmö 2 1 0 1 2 2 3
4-OlympIAcOs 2 1 0 1 3 4 3
AtlétIcO mADrID 1-0 juvENtus
mAlmö 2-0 OlympIAcOs

grupO b j v E D gm gs P
1-rEAl mADrID 2 2 0 0 7 2 6
2-fc bAsEl 2 1 0 1 2 5 3
3-lIvErpOOl 2 1 0 1 2 2 3
4-luDOgOrEts rAzgrAD 2 0 0 2 2 4 0
fc bAsEl 1-0 lIvErpOOl
l. rAzgrAD 1-2 rEAl mADrID

grupO c j v E D gm gs p
1-zENIt 2 1 1 0 2 0 4
2-mONAcO 2 1 1 0 1 0 4
3-bAyEr lEvErkusEN 2 1 0 1 3 2 3
4-bENfIcA 2 0 0 2 1 5 0
bAyEr lEvErkusEN 3-1 bENfIcA
zENIt0-0 mONAcO

grupO D j v E D gm gs p
1-bOrussIA DOrtmuND 2 2 0 0 5 0 6
2-ArsENAl 2 1 0 1 4 3 3
3-ANDErlEcHt 2 0 1 1 1 4 1
4-gAlAtAsArAy 2 0 1 1 2 5 1
ArsENAl 4-1 gAlAtAsArAy
ANDErlEcHt 0-3  b. DOrtmuND

grupO E j v E D gm gs p
1-bAyErN müNcHEN 3 3 0 0 9 1 9
2-rOmA 3 1 1 1 7 9 4
3-mANcHEstEr cIty 3 0 2 1 3 4 2
4-cskA mOskvA 3 0 1 2 3 8 1
rOmA 1-7 b. müNcHEN
cskA mOskvA 2-2 m. cIty

grupO f j v E D gm gs p
1-pArIs sg 3 2 1 0 5 3 7
2-bArcElONA 3 2 0 1 6 4 6
3-AjAX 3 0 2 1 3 5 2
4-ApOEl 3 0 1 2 1 3 1
ApOEl 0-1 pArIs sg
bArcElONA 3-1 AjAX

grupO g j v E D gm gs p
1-cHElsEA 3 2 1 0 8 1 7
2-scHAlkE 04 3 1 2 0 6 5 5
3-mArIbOr 3 0 2 1 2 8 2
4-spOrtINg 3 0 1 2 4 6 1
scHAlkE 4-3 spOrtINg
cHElsEA 6-0 mArIbOr

grupO H j v E D gm gs p
1-fc pOrtO 3 2 1 0 10 3 7
2-sHAkHtAr DONEtsk 3 1 2 0 9 2 5
3-bAtE bOrIsOv 3 1 0 2 2 14 3
4-AtHlEtIc 3 0 1 2 2 4 1
b. bOrIsOv 0-7 s. DONEtsk
fc pOrtO 2-1 AtHlEtIc

liga dos campEõEs

olympiacos 22/10  14:45 Juventus
atlético Madrid 22/10  14:45 Malmö

liverpool 22/10  14:45 Real Madrid
l. Razgrad 22/10  14:45 Fc Basel

B. leverkusen 22/10  14:45 Zenit
Monaco 22/10  14:45 Benfica

Galatasaray 22/10  14:45 B. Dortmund
anderlecht 22/10  14:45 arsenal

B. MüNcheN 05/11  14:45 RoMa
M. city 05/11  14:45 csKa MosKva

BaRceloNa 21/10  14:45 aJax
aPoel 21/10  14:45 PaRis sG

sPoRtiNG 05/11  14:45 schalKe 04
MaRiBoR 05/11  14:45 chelsea

s. DoNetsK 05/11  14:45 Bate BoRisov
athletic 05/11  14:45 Fc PoRto

237 dias dePois, maRco silva 
volta a venceR no dRagão
o treinador de futebol 

do sporting, Marco 
silva, voltou hoje a vencer 
no estádio do dragão, 237 
dias depois de ter sido o 
último treinador a conse-
guir tal proeza, à frente do 
estoril. 
Desde 23 de fevereiro des-

te ano que o FC Porto não 
sabia o que era perder em 
casa, quando, em jogo do 
campeonato, o Estoril-Praia 
bateu a equipa então treina-
da por Paulo Fonseca (1-0), 
que mais tarde viria a ser 
interinamente substituído 
por Luís Castro.  Hoje, em 
jogo da terceira eliminatória 
da Taça de Portugal, Marco 
Silva, que esta época assu-

miu o comando técnico da 
equipa do Sporting, voltou 
a ser mais forte frente a um 
FC Porto desta feita orien-
tado pelo espanhol Julen 
Lopetegui. Os dois técnicos 
já se tinham encontrado em 
Alvalade, a 26 de setembro 
para a I Liga, num encontro 
que terminou empatado a 
um golo. No jogo, do qual 
apenas poderia haver um 
vencedor (no tempo regu-
lamentar, prolongamento 
ou grandes penalidades), o 
Sporting foi mais forte e foi 
o primeiro a adiantar-se no 
marcador, graças a um auto-
golo de Marcano (31 minu-
tos). Jackson Martinez ain-
da igualou (35), mas Nani 

(39) voltou a adiantar o 
Sporting e na segunda par-
te, aos 52, Rui Patrício foi 
decisivo ao defender uma 
grande penalidade, aponta-

da por Jackson. Os “leões” 
sentenciaram o encontro 
aos 83 minutos, numa joga-
da com os suplentes Slimani 
e Carrillo, com este último a 
fazer o 3-1.

Platini defende bola de ouRo PaRa um 
alemão: «Quem ganHou o mundial foi 
a alemanHa»
Michel Platini, presi-

dente da UEFA, de-
fendeu neste domingo, em 
entrevista à BeIn Sports, a 
ideia de que a Bola de Ouro 
de 2014 deve ser atribuída a 
um jogador alemão, como 
prémio pelo triunfo dos ale-
mães no Mundial do Brasil. 
«Eu não voto, mas vo-

cês sabem o que eu penso. 
Normalmente, em ano de 
Mundial o prémio deveria 
ser para quem se destacasse 
nessa competição. Portugal 
e Cristiano Ronaldo não 
brilharam, quem ganhou foi 
a Alemanha, e a seleção ale-
mã tem vários jogadores de 
topo. 

Foi assim até 2010, ano em 
que Messi ganhou sem ter 
feito um grande Mundial, 
por isso já nada é certo. 
Mas nenhuma dúvida de 

que cristiano ronaldo é 
um dos melhores jogado-
res do mundo, a par de 
Messi», concluiu.
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1-Freamunde 22 10 7 1 2 15 4
2-Benfica B 22 11 6 4 1 22 12
3-UD Oliveirense 20 10 6 2 2 13 10
4-U. Madeira 17 11 5 2 4 16 12
5-Tondela 17 11 4 5 2 13 13
6-Chaves 17 10 4 5 1 14 11
7-Farense 17 11 5 2 4 9 10
8-Sporting B 17 11 5 2 4 15 10
9-Portimonense 16 11 4 4 3 13 10
10-V. Guimarães B 15 11 4 3 4 18 16
11-Sp. Covilhã 15 10 4 3 3 15 14
12-Beira-Mar 14 10 4 2 4 13 14
13-Leixões 14 10 4 2 4 11 15
14-FC Porto B 13 10 4 1 5 15 11
15-Ac. Viseu 13 11 3 4 4 13 16
16-Santa Clara 12 10 2 6 2 9 11
17-Olhanense 12 10 3 3 4 13 17
18-Desp. Aves 12 10 3 3 4 7 11
19-SC Braga B 11 10 3 2 5 14 14
20-Marítimo B 10 10 3 1 6 10 20
21-Atlético CP 9 10 2 3 5 15 17
22-Oriental 8 10 1 5 4 4 8
23-Feirense 7 10 1 4 5 12 16
24-Trofense 7 10 2 1 7 10 17

  P J V E D GM GS

1-Benfica 19 7 6 1 0 19 4
2-FC Porto 15 7 4 3 0 10 3
3-V. Guimarães 14 7 4 2 1 14 7
4-Sporting 13 7 3 4 0 13 4
5-Marítimo 12 7 4 0 3 12 8
6-SC Braga 11 7 3 2 2 10 5
7-P. Ferreira 11 7 3 2 2 8 7
8-Belenenses 11 7 3 2 2 9 9
9-Rio Ave 11 7 3 2 2 13 7
10-V. Setúbal 8 7 2 2 3 6 11
11-Académica 7 7 1 4 2 6 7
12-Boavista 7 7 2 1 4 4 13
13-Moreirense 7 7 1 4 2 3 7
14-Arouca 7 7 2 1 4 4 10
15-Estoril Praia 6 7 1 3 3 10 15
16-Nacional 5 7 1 2 4 5 9
17-Penafiel 4 7 1 1 5 3 13
18-Gil Vicente 2 7 0 2 5 6 16

  P J V E D GM GS

V. Guimarães 3-0 Boavista
Penafiel 0-4 Sporting

P. Ferreira 3-2 Marítimo
Académica 0-0 Moreirense
Gil Vicente 1-1 Estoril Praia

FC Porto 2-1 SC Braga
Benfica 4-0 Arouca

Nacional 0-0 Rio Ave
Belenenses 1-1 V. Setúbal

reSultAdoS
V. Setúbal - V. Guimarães 24/10  15:30
Boavista - P. Ferreira 25/10  11:00
Moreirense - Gil Vicente 25/10  11:00
Arouca - FC Porto  25/10  15:15
Nacional - Académica 26/10  12:00
Estoril Praia - Belenenses 26/10  12:00
Sporting - Marítimo  26/10  14:00
SC Braga - Benfica  26/10  16:15
Rio Ave - Penafiel  27/10  16:00

8ª jornAdA - horAS de montreAl

João moutinHo maRca na
3ª vitóRia consecutiva do mónaco
o internacional portu-

guês joão Moutinho 
marcou um dos dois golos 
com que o Mónaco, treina-
do por Leonardo jardim, 
bateu o evian, na 10.ª jor-
nada da Liga francesa de 
futebol. 

O golo do médio luso acon-
teceu logo aos dois minutos, 
na marcação de uma grande 
penalidade, mas só aos 70 é 
que o belga Ferreira-Carras-
co “descansou” os monegas-
cos, que recebem na quarta-

feira o Benfica na Liga dos 
Campeões, com um golo 
que os fez somar 14 pontos, 
subindo para meio da tabela, 
ficando a oito do líder Mar-
selha, que no domingo re-
cebe o Toulouse. Esta foi a 
terceira vitória consecutiva 

do Mónaco na Liga france-
sa, que hoje também contou 
com os lusos Ricardo Carva-
lho (titular) e Bernardo Silva 
(suplente, entrou aos 58 mi-
nutos), enquanto o Evian se 
mantém no 15.º posto, com 

10 pontos. O Lorient, com 
Raphael Guerreiro e Pedri-
nho (saiu do “banco” aos 
67), foi derrotado em casa 
pelo Saint-Étienne por um 
golo sem resposta, marcado 
por Lemoine a três minutos 
do final. A ronda, que pros-

segue no domingo, “passou” 
hoje pelas vitórias do Guin-
gamp em casa do Lille (2-1), 
do Bastia no terreno do Nice 
(1-0) e pelos empates entre 
Metz e Rennes (0-0) e Nan-
tes e Reims (1-1).

luís duQue escolHido PoR 27 clubes

os vinte e sete clubes 
da I e II Ligas que se 

reuniram em Coimbra de-
cidiram segunda-feira por 
unanimidade escolher o an-

tigo dirigente do Sporting 
Luís Duque para a presi-
dência da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional. O 
candidato à presidência da 
Mesa da Assembleia Geral 
é José Mendes e o candida-

to para o Conselho Fiscal é 
Carlos Carvalho. O anúncio 
foi feito por Tiago Ribeiro, 
presidente da SAD do Esto-
ril-Praia, no final da reunião 

em Coimbra. As eleições 
realizam-se a 27 de outu-
bro. No dia 6 de outubro, 
também em Coimbra, os 
clubes decidiram requerer a 
marcação de uma nova As-
sembleia Geral eleitoral da 

Liga e a revogação das an-
teriores listas. O presidente 
da mesa da Assembleia Ge-
ral da LPFP, Carlos Deus 
Pereira, convocou eleições 

para 27 de outubro, dando 
cumprimento à decisão do 
Conselho de Justiça da Fe-
deração Portuguesa de Fu-
tebol (FPF), que anulou o 
ato eleitoral de 11 de junho.

17 OutubrO Atlético 3 0 Beira-Mar

18 OutubrO:  Pedras Salgadas 1 3 Trofense
  Varzim 2 1 Estoril
  Olhanense 2 4 Oriental Lisboa
  Desportivo Aves 4 1 Boavista
  FC Porto 1 3 Sporting
  Feirense 5 1 Amora
  Sporting Covilhã 2 3 Benfica
  Famalicão 2 1 Pombal

19 OutubrO: Vitória de Sernache 1 1 Vieira SC
  Operário 3 1 Tirsense
  Mortágua 1 3 Fafe
  Casa Pia 1 4 Vizela
  Sourense 2 2 Santa Eulália
  Nacional 6 1 Alcanenense
  Santa Maria 1 0 Académica
  Penafiel 2 2 Tondela
  Salgueiros 1 3 Oliveirense
  Atlético Riachense 2 1 Benfica Castelo Branco
  Gil Vicente 2 1 Real
  Marítimo 4 0 Gondomar
  Desportivo Chaves 7 0 CD Cova Piedade
  Freamunde 3 2 Felgueiras 1932
  Serzedo 1 1 Espinho
  Ribeirão 2 0 Torreense
  Coimbrões 0 1 Rio Ave
  AD Oliveirense 2 3 Belenenses
  Moura 0 2 Vitória Guimarães
  Paços Ferreira 4 0 Atlético Reguengos
  Moreirense 2 1 Pedras Rubras
  Sp. Braga 4 1 Alcains
  Vitória Setúbal 1 0 Arouca

3ª eliminatória

2014/2015

BrasiL: uM Morto e trÊs Feridos eM conFrontos entre adeptos

incidentes entRe adePtos
do PalmeiRas e do santos
adeptos do palmeiras 

e dos santos envolve-
ram-se este domingo em 
confrontos, em são pau-
lo, que resultaram em um 
morto e três feridos.
Segundo a Polícia Militar, 

a vítima mortal é um adepto 

do Palmeiras, que foi atro-
pelado. Um dos feridos está 
internado em estado grave 
devido a ferimentos de bala. 
Também este será adepto do 
Palmeiras. As autoridades 
afirmam tudo começou com 
uma emboscada realizada 

pela claque do Palmeiras 
como forma de retaliação em 
relação a incidentes ocorridos 
no jogo entre as duas equipas 
na primeira volta. Ambas as 
claques atiraram paus, pe-
dras, e petardos, em direção 
aos adeptos adversários. 
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taça de PoRtugal: do Hat-tRick
de Jonas ao bis do santa maRia
pouco depois de o sporting ter gelado o ni-

nho do dragão, como já não acontecia há 
49 anos, o Benfica confirmava, na Covilhã, ter 
encontrado uma alternativa valiosa para a di-
fícil sucessão da dupla cardozo-rodrigo. aos 
30 anos, no primeiro jogo como titular pelos 
encarnados, jonas assinou o terceiro hat-trick 

da carreira, repetindo as proezas conseguidas 
em dezembro de 2013, no Valência (diante do 
osasuna) e em outubro de 2010, pelo grémio 
(frente ao grémio Barueri).
Nem mesmo os mais otimistas dos adeptos en-

carnados esperam que o internacional brasileiro 
mantenha - nas provas domésticas, apenas - a ca-
dência goleadora (4 tentos em 135 minutos) mas 
quem viu o jogo sente-se tentado a concordar com 
Jorge Jesus quando este vê qualidade extra no 
avançado libertado pelo Valência: «É um jogador 
diferente», resumiu.
A noite de Jonas não deve fazer esquecer os ou-

tros pontos de realce da noite serrana. O primeiro, 

a boa imagem deixada pela equipa de Francisco 
Chaló, que deu a volta a um penálti madrugador e, 
mesmo depois do efeito-Jonas, esteve até ao fim a 
discutir o resultado. O segundo, os riscos assumi-
damente corridos por Jorge Jesus, ao apresentar 
um onze radicalmente desligado do habitual, que 
permitiu quatro estreias oficiais pelos encarnados. 
Entre elas a de um jovem, Gonçalo Guedes, des-
tinado a dar que falar – isto, claro, se tiver direito 
a mais oportunidades como esta, o que não é ga-
rantido.
aves, Varzim e santa Maria: três tiros nos 

porta-aviões
Mas é claro que a jornada de Taça não pode, nem 

deve, resumir-se aos destinos dos grandes. Numa 
eliminatória que deixou pelo caminho cinco equi-
pas de I Liga (Estoril, Académica e Boavista, 
além de FC Porto e Arouca, que foram eliminados 
por «iguais») honras de grande destaque para um 
reincidente na arte dos tomba-gigantes: o Santa 
Maria, modesto clube de Barcelos, atualmente em 
7º lugar na Série A do Campeonato Nacional de 
Seniores, que deixou a Académica pelo caminho, 
um ano depois de ter feito a mesma «gracinha» 
diante do Nacional. Um bis, em anos consecuti-
vos, que começa a fazer desta equipa um clássico 
da Taça portuguesa. Convém não esquecer que a 
aura mítica da Taça se faz de imagens como esta:
O Santa Maria não foi o único a dar um salto de 

dois escalões: na Póvoa, um histórico do futebol 
português, o Varzim, treinado por outro histórico, 

Vítor Paneira, conseguiu deixar pelo caminho o 
europeu Estoril. Uma proeza que remete para a 
epopeia de 2007, quando o atual segundo classifi-
cado da Série B do CNS conseguiu uma das gran-
des proezas no seu historial da Taça, eliminando o 
Benfica na Póvoa.
O trio de ases desta ronda fica completo com o 

Desp. Aves, 18º classificado da II Liga, que até 
entrou a perder no seu jogo com o Boavista, mas 
acabou por dar a volta por cima, completando com 
goleada (4-1) a eliminação do histórico portuense.
No resto, com maior ou menor dificuldade, pode 

dizer-se que a lógica imperou, ainda que tenha 
sido forçada a recorrer a prolongamento (como 
no caso da passagem do Belenenses) ou até pe-
naltis (como aconteceu com o Penafiel). Numa 
ronda em que a goleada mais ampla foi consegui-
da pelo Desp. Chaves, diante do Cova da Pieda-
de (7-0), destaque para a solidez comprovada de 
equipas com ambições na prova, como Sp. Braga, 
V. Guimarães, Paços, Marítimo e Nacional, todos 
a assinarem vitórias robustas diante de equipas de 
escalões inferiores.
Por fim, menção honrosa para as oportunidades 

concedidas e bem aproveitadas por jovens à es-
pera de um lugar ao sol. Se o caso de Gonçalo 
Guedes, no Benfica, é o mais mediático, os bons 
desempenhos, com golos, de Jota (Paços de Fer-
reira) e Yann (V. Setúbal), entre outros, deixam-
nos com vontade de saber mais sobre eles. E é 
também disto que se faz o encanto da Taça.


